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PAIS, EL GENERALISIMO TRUJiLLO 
Al despedirse, el ilustre hombre de Estado expresó 
orao satisfacción por la visita hecha a España 

s u 

Madrid. — El generalísimo Truji l lo, es despedido en la estación del 
Mediodía, por S. E . el Jefe del Estado español y otras personalida­

des, antes de subir al tren que le conduciría «a Baroeloíta. 
(Foto Cifra) 

I n a e n R a b a l 

R e s i d e n t e d e 

a n c i a e n M a r r u e c o s 

S e a c u s a a l a s t r o p a s i n g l e s a s d e d a r m u e r t e 

a v a r i o s h a b i t a n t e s d e u ñ o a s i s e n A r a b i a 

Rab.at. — El nuevo ros.ide.ntr 
^én fc rá i de F r a n c i a , F r a n c o i s iLa-
c o s t e , Uügó a Raba t a p r i m e r a , 
h o r a dé la t a r d e y f ué r e c i b i d o 
pór los m i e m b r o s d e l G o b i e r n o 
j a l i f i a n o y ©t ros a l t o s f u n c i o n a -

MiSK ̂  ^ ^ ^ ííí ^ ^ 

C f | 

S I S O 

Hamburgo. — Ocho toneladas de 
prcycct i les antiaéreos destinados a 
Guatemala fueron decomisados por los 
guardias fronterizos de Alemania Oc­
cidental a fines de Mayo y devueltos 
a Suiza de donde procedía el carga-
n u f u c . — e f e . 

El famoso escritor f r a n c é s 
.Jtan Cccteau, que se halla en-
.ítrmo de cuidado, después de 

sufrir una crisis cardiaca. 
(Foto Gil del Espinar) 

P o j e b a s d e u n n u e v o 

t o r p e d e r o p a r a l a 

M a r i n a d e g u e r r a 

s W Fenro! del Caudil lo»— Ha zarpa-
^ Ue ejte pu^- to Gl nuevo torpedero 
"Osada" para real:zar un per iodo de 
Prutbas que durara varios dias. Esté 
buque pertenece a la serie de ocho 
•ISTúa^s, t ipo "A ldaz " . contruidos en 
«Me araenel. 

• ^ m i n a d a s l»s pruebas de os te bu -
procederá n su entrega a la Mn-

rina «¿a gucrrS — C i f r a . 

rjíOS m a r r o q u í e s , y las a u t o r i d a d e s 
f r a n c e s a s . 

Les m i e m b r o s de la r e c i é n c r e a ­
da a g r u p a c i ó n f r a n c e s a l l a m a d a 
" C o m i t é dé v i g i l a n c i a y a c c i ó n " , 
v o l v i e r o n o s t e n s i b l e m e n t e . l a . es-
Dak l ; * a l paso d e l nos iden té g e ­
n e r a l , e i nc l uso 'se o y e r o n s i l b i -
do j j de a l g u n o s de o l i os . 

El n u e v o í e s i d e n t c i ^ n e r a l de 
F r a n c i a , ha l l e g a d o R a b a t p a r a 
e n f r e n t a r s e c o n u n a si t u f/Glónv c a ­
da vez mas g r a v e en t o d o - e l P r o ­
t e c t o r a d o . Las ex -co r r i ba t i en tes 
acaban de c r e a r un c o m i t é de v i -
SfHancía y a c c i ó n p a r a i m p e d i r 
— d i c e n — el d e s f j r r p l l o de u n a 
p o l í t i c a c o n t r a r i a a los i n t e r e s e s 
d e l p a í s . Los co lonos t e m e n q u e 
'Lacoste s i g a una p o l í t i c a c o n 
a r r e g l o a i n s t r u c c i o n e s de l Go­
b i e r n o de P a r í s . La a c t i v i d a d de 
L) r es i s t enc ia m a r r o q u í c o n t i n ú a 
s in desmayo , y los o b s e r v a d o r e s 
t e m e n ¡ ¡umente si el , G o b i e r n o 
f r a n c é s se ve o b l i g a d o a r e t i r a r 
t r o p a s p a r a e n v i a r l a s a I n d o ­
c h i n a . 

E l ' r e s i d e n t e g e n e r a l , f ué o b j e ­
to de pocos ?.olausos al p i s a r e l 
m u e l l e de . Casab lanca . d o n d e 
d e s e m b a r c ó d e l t r a s a t l á n t i c o f r a n ­
cés " L y a u t e y " . Con u n a v u l n e r a ­
c i ó n d e l p r o t o c o l O i q u e está s i e n ­
do m u y c o m e n t a d a , el nuevo S u l ­
t á n , S i d i ¡VTohamed M u l e y B e n 
A r a f a , no fué a d i cha , c i u d a d a 
r e c i b i r a l n u e v o r e s i d e n t e g e n e ­
r a l . Los obse rvadores d i c e n q u e 
e i l o es r e s u l t a n t e t a n t o de su d e ­
f i c i e n t e sa lud , c o m o d e t e m e r a 
aue su p r e s e n c i a e n p ú b l i c o p u e ­
da t r a d u c i r s e en o t r o a t e n t a d o 
c o n t r a su v i d a . Pero a l g u n n s OD¡-
n a n q u e el S u l t á n Ben A r a f a d i s ­
c r e p a de l nuevo r e p r e s e n t a n t e de 
F r a n c i a , a - q u i e n se a t r i b u y o u n a 
a c t i t u d c o n c i l i a t o r i a p o r a con los 
m a r r o q u í e s . 1 ' S 

Se esoera q u e L a c o s t e , después 
de r e a l i z a r su v i s i t a O f i c i a l al 
S u l t á n , en R a b a t , p r o n u n c i e - u n 
d i s c u r s o en e l qi¿e d e f i n i r á l a 
p o l í t i c a que p r e t e n d e s e g u i r en el 
M a r r u e c o s f r a n c é s . — E f e . 
A R A B I A ACUSA A LOS INGLESES 

El Ca i ro . — La A r a b i a Saudí 
"ha acusado h o y a lí¡s f u e r z a s b r i ­
t á n i c a s a u e se ha l l an « n el d i s b u - j 
t a d o oas is de B u r e i m i . de habe r , 
h e c h o u n a s e r i e de d i s p a r - s et) 
los q u e " v a r i o s h a b i t a n t e s " m u ­
r i e r o n , e n t r e e l los m u j e r e s y n i ­
ños . 

En u n c o m u n i c a d o p u b l i c a d o 
p o r la E m b a i a d a saud í en E l Ca i ­
r o se d i c e q u e los h a b i t a n t e s d e l 
c a s i s es tán a t e r r o r i z a d o s , c o m o 
r e s u l t a d o de l a taaue b r i t á n i c o . 
REFUERZOS FRANCESES AL 

SUR DE T U N E Z 
T ú n e z . — F r a n c i n h a e n v i a d o 

r e f u e r z o s m i l i t ó o s a l S u r de T ú ­
nez d o n d e has ta a h o r a h a n resy ! -
i tado m u e r t a s unas 10 pe rsonas 
p o r a ten tados de los n a c i o n a l i s ­
t a s . 

El c o m a n d a n t e en i e fe f r a n c é s 
g e n e r a l F i e r r e de L a t o u r d i r i í r i ó 
l a p a l a b r a a las t r o p a s e x p e d i ­
c i o n a r i a s y los d i i o : " E s p e r o que 
c a d a u n o da voso t ros r e g r e s a r á 
con ir , c a b e z a de un " f e l l a d " . 

L a r e g l ó n que h a n de p r o t e ­
g e r los n u e v o s d e s t a c a m e n t o s es 
la de l a Ke f , c o n v e r t i d a en c e n ­
t r o de la a c c i ó n n a c i o n a l i s t a . 
UN COLONO F R A N C E S . A S E S I N A D O 

T ú n e z . — En l a r e g i ó n de l 
Kef f ué t i r o t e a d a IQ g r a n j a d e 
un co lono f r a n c é s , a u e r e s u l t o 
m u e r t o . En l á de E b b a K s u r se 
seña la la d e s a p a r i c i ó n de u n co­
l o n o , de n a c i o n a l i d a d h e l v é t i c a . 
EL REY S A U D , FN J O R D A N I A 

A m m á n . — El Rey Squd I n b 
A b d h e l A z i z ha l l e g a d o f n a v i ó n 
a A m m á n . E n e l a e r o n u e r t o f u é 
r e c i b i d o p o r el Rey M u s s e d n d e 
J o r d a n i a v r e p r e s e n t a n t e s d e 
i r ' q . S f f & i' L ' bann .—-Ere . 

Su esposa e hijos 
permanecen en 
nuestra Patria 

B a r c e l o n a . — E l g e n e r a l í s i m o 
T r u j i l l o , después de d e s a y u n a r en 
su r e s i d e n c i a de l a D i p u t a c i ó n , 
o y ó e l d o m i n g o m i s a e n l a ca­
b i l l a de San J o r g e . P e r m a n e c i ó 
en su r e s i d e n c i a d u r a n t e la m a ­
ñ a n a y a l m o r z ó en l a i n t i m i d a d 
c o n su a y u d a n t e , e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , Jos e m b a j a ­
d o r e s de I3 R e p ú b l i c a D o m i n i ­
cana en España y de España e n 
d i c h a n a c i ó n y el p r e s i d e n t e de 
l a D i p u í t a c i ó n . Después m a r c h ó 
a l a e r ó d r o m o d e l P r a t p a r a r e ­
c i b i r a su h i j a q u e , p o r v í a a é r e a , 
l l e g ó d e la c a p i t a l de E s p a ñ a . P o r 
la t3>rde, con las p e r s o n a l i d a d e s 
c i t a d a s , - se t r a s l a d ó al p u e r t o 
d o n d e e f e c t u ó u n a v i s i t a a los b u ­
ques de g u e r r a e s p a ñ o l e s , en u n o 
do los ' c u a l e s r e a l i z ó u n a pequeña) 
e x c u r s i ó n p o r f u e r a d e l p u e r t o . 
Después se d i r i g i ó a la F e r i a de 
M u e s t r a s . — C i f r a . 
T R U J I L L O V I S I T A U N A F A B R I C A 

B a r c e l o n a . — S u E x c e l e n c i a el 
g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o d e d i c ó la 
m a ñ a n a de h o y a v i s i t a r u n a f á ­
b r i c a en l a b a r r i c * l a de Sans. Le 
a c o m p a ñ a r o n el m i n i s t r o de I n ­
d u s t r i a , e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
I n d u s t r i a , g o b e r n a d o r c i v i l y j e ­
f e p r o v i n c i á l d e l M o v i m i e n i o y 
a u t o r i d a d e s , y a l g u n a s de las p e r ­
s o n a l i d a d e s de los séqu i t os o f i ­
c i a l e s e s p a ñ o l y d o m i n i c a n o d e l 
i l u s t r e e s t a d i s t a . 

La v i s i t a a l a f á b r i c a f u é m u y 
d e t e n i d a r e c o r r i e n d o Su Exce len ­
c i a las p r i n c i p a l e s n a v e s , espe­
c i a l m e n t e las de e s t a m p a d o en 
f r í o , d o n d e l l a m a r o n su ¿.tención 
los n o v í s i m o s s i s t e m a s que se e m ­
p l e a n e n í a e l a b o r a c i ó n de paños 
y p a n a s , y es tuvo l u e g o en e l h o ­
g a r - c u n a , escue la de a p r e n d i z a j e 
y en las i n s t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s . 
V I S I T A A L A S. E . A . T . 

B a r c e l o n a . — El g e n e r a l í s i m o 
T r u j i l l o , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s ­
t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , señor 
M a r t í n A r t a j o , has v i s i t a d o la fá ­
b r i c a d e a u t o m ó v i l e s S. E. A. T . 

En uno de ios p a t i o s , le f u e r o n 
m o s t r a d o s v a r i o s c a m i o n e s " P e -
g á s o " c o n s t r u i d o s p o r E . N . A . S . A . 

T e r m i n a d ? , su v i s i t a fué o f r e c i ­
do al g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o y 
p e r s o n a l i d a d e s p resen tes u n v i n o 
de h o n o r . — C i f r a . 
E M B A R C A PARA SU PAIS 

B a r c e l o n a . — Ha s a l i d o de Es­
p a ñ a , p o r v ía m a r í t i m a , S. E. el 
g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o , a c o m p a ñ a ­
d o del s e c r e t a r i o de Es tado s i n 
ca r te ra , , m a y o r g e n e r a l P a u l i n o y 
s é q u i t o o f i c i a l d o m i n i c a n o . 

Fué d e s p e d i d o p o r los m i n i s ­
t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s y de 
I n d u s t r i a , señores M a r t í n A r t a j o 

(Posá h tercera página} 

Ciudad del Vaticano. — Un momento de la solemne procesión cele-
bada en la plaza de San Pedro, en la qits figuraron los tap ies alu­
sivos a los milagros realizados por cada uno de los cinco nuevos 
santos, antes d 2 la canonizacic.i celebrada el pasado sábado y entre 
les cuales figuraba el jesuíta español José de Pigaatdl i . Ha sido ésta 
la primera vez , después de doscientos años, que se efectúa la pro­

clamación de cinco nuevos sanie» a la vez. — (Foto Cifra). 

Se duda de que alcance los votos precisos 
para lograr el apoyo de la Asamblea 

P a r í s . — Mendos F r a n c o ha 
a c e p t a d o e l e n c a r g o p r e s i d e n c i a l 
de i n t e n t a r f o r m a r G o b i e r n o . A s i 
se le ha h e c h o saber al p r e s i d e n ­
t e Coty esta m a ñ a n a , e i n m e d i a ­
t a m e n t e ha c o m e n z a d o sus c o n ­
s u l t a s . — E f e . 
T R A T A R A DE FORMAR GOBIERNO 

" A PESAR DE LA H O S T I L I D A D " 
P^r ' rs . — M o n d e s F r a n e e ha 

m a n i f e s t a d o al p r e s i d e n t e Coty 
q u e t r a t a r á de c o n s t i t u i r Gab ine ­
t e , a pesar de l a h o s t i l i d a d c e -
m o s í r a d a ya i e n los g r u p o s d e 
d e r e c h a v c e n t r o de la A s a m b l e a . 
M o n d e s F r a n c e y Coty h a n h a b l a ­
d o p o r e s p a c i o de J5 m i n u t o s ' . 

E l d e s i g n a d o p r i m e r m i n i s t r o 
ha m a n i f e s t a d o a l a s a l i d a de l 
E l í s e o : " E l p r e s i d e n t e de 1?, r e ­
p ú b l i c a m e ha h e c h o e l h o n o r de 
p e d i r m e aue t r a t e de f o r m a r un 
n u e v o G o b i e r n o y yo h e a c e p t a d o 
la m i s i ó n " . 
NO S O L I C I T A R A N I A C E P T A R A 

EL APOYO C O M U N I S T A 
P a r í s . — " N i s o l i c i t a r é n i a c e p ­

t a r é e l a p o y o c o m u n i s t a — h a d e ­

c l a r a d o e l p r i m e r m i n i s t r o d e s i g ­
n a d o M e n d o s F r a n c e . 

Con esta d e c l a n ^ c i ó n , el p o l í t i ­
co r a d i c a l - s o c i a l i s t a , t r a t a d e ase­
g u r a r a l e x t e r i o r y a a l g ú n sec tor 
f r a n c é s , q u e no v a a i n c l i n a r s e 
d e m a s i a d o h a c i a l a i z q u i e r d a . 

M e n d o s F r a n c e , q u e ha c o m b a ­
t i d o a los G o b i e r n o s d e r e c h i s t a s 
p o r su i n d e c i s i ó n e i n e f i c a c i a , se 
p r e s e n t a r á a n t e l a C á m a r a el 
m i é r c o l e s o j ueves p r ó x i m a m e n t e . 
UN C O M E N T A R I O D E L " H E R A L D 

TR I B U N E " 
Nueva Y o r k . — E l " N e w Y o r k 

H e r a l d T r i b u n o " , c o m e n t a l a c r i ­
s is f r a n c e s a y d i c e : " L a c r i s i s no 
es só lo c r u c i a l o a r a F r a n c i a . R f -
flej<< l a c r i s i s c e n t r a l de O c c i d e n ­
t e . Es la c o n c e n t r a c i ó n de toda.s 
las d u d a s , c o n f l i c t o s V v a c i l a c i o ­
nes q u e a f l i g e n a l as n a c i o n e s l i ­
b res f r e n t e a l a a g r e s i ó n c o m u ­
n i s t a . L q d i m i s i ó n de L a n i e l ha 
p r o d u c i d o p a r á l i s i s en P a r í s , c o n ­
f u s i ó n en G i n e b r a y p e l i g r o e n 
I n d o c h i n a . El c o n s a n c i o de F r a n ­
c i a es u n a g u e r r a que p a r e c e np 
t e n e r f i n . — E f e . 

La peregrinación 
del Apostolado de 
la Oración gana 
el Jubileo del Año 
S a n t o C o m p o s t e l a n o 

Hizo la ofrenda don 
Julio Gonzalo Soto 
> SuniJasc de Conipostcla . —-
Unx n/asna peregr inación in te­
grada po r cerca de tres m j ¡ per­
donas, pertenecientes a l Tercer, 

. Congreso nacional del Apostela­
do de la Oración, hizo ol do-
mir.qv su entra-da en la catedral . 
Iban presididos po r las au tor l * 
dades ¡ocales y obispos rr.isione-
res que han 'presidido las sesio­
nes de éste Congreso. 

l.a peregr inación fi/é r e c i b ' d j 
en l a catedral por el Cardenal 
arzobispo, doctor Quiroga Pala­
cios. En nombre de los congre­
sistas h i / o la ofrenda y leyó 'a 
Invocación, don Jul io <lcn/alo S t-
to , abogó lo , d-?. li.urg(?á, qiie iu¿ 
locutor de Radio Casi f j l j de Bur-

' •. gas, durante ¡a Cruzada. Le 
contesto el Doctor Quiroga Pala-

' clos, quien tuvo palabras de ele­
gió para la labor que desarrolia 
el Apostolado de la Oración. 

, i A l mediodía , en el paraninro 
del seminario se celebró la so­
lemne sesión de clausura ds este 
congreso. Hubo lectura de con­
clusiones, in fo rme y comentar ios 
a las mismas y un discurso ü$l 
obispo de Tuy, f ray López Or t i z . 
f i na lmen te el Curdena l -arzob i i -
po, en emocionadas pófafr fas, 

clausuró el congreso. 

El ministro de Trabajo niega que la protección al obrero produzca 
descenso en la producción y perturbación económica a las empresas 

M a d r i d . — "Nuestros seguros 
soc ia les f i g u r a n ent re Jos me jores 
y más baratos del Mundo" , a f i r ­
m a el. m i n i s t r o de T r a b a j o en unas 
d e c l a r a c i o n e s que en su n ú m e r o 

d e l d o m i n g o , publ icó e l d i a r i o 
" A r r i b a " , hechas a su d i rec tor ; 

E l señlor Girón d i c e «jue "la¡ 
l a r g u e z a a que e l r é g i m e n o b l i ­
g ó a los seguros s o c i a l e s , c o m o 

El joven pintor burgalés Ignacio del Río, accrap^ñado de las auto­
ridades y personalidades que asistieron a la inauguración de la ex­
posición de sus obras pictóricas, celebrada el sábado último, en la 

Sala Municipal de Arte. — (Foto Pede). 

£ £ . U U . e s t u d i a n l a p o s i b i l i d a d d e c o n c e d e r 

l a s o b e r a n í a a A l e m a n i a o c c i d e n f a J s i n 

í e n e r e n c u e n f a J a a c t i t u d d e F r a n c i a e 

D u l l e s e s p a r t i d a r i o d e r e t i r a r l a a y u d a e c o n ó m i c a a l o s 

p a í s e s q u e n o r a t i f i q u e n e l t r a t a d o d e l " e j é r c i t o e u r o p e o " 

\Vash¡ng¡ton.— El Departamento de 
Estado hü sugerido a l Congreso que 
sea suspendida la ayuda nor teamer i ­
cana á f rane la e I ta l ia s i río ra t i f i can 
lu con,unidad europea de defensa. 

El d i rector del Departamento de 
Asuntos Europeos, Llvingstone Mer-
ehant, en su declaración en apoyó del 
propitcsto program.a de 3.500 mil lones 
de dólares para la ayuda, a l exter ior 
para el ejeteicio económico que se 
in i c ia rá el próxlm.o /.- de Ju l io , p i ­
d ió en términos generales la cont inua­
ción do lu ayuda norteamericana a 
Europa, pero sugi r ió un cambio en la 
ley . de ayuda a l exter ior , de forma 
que cualquier ayuda seria suspendida 
a cualquier país que no ' ra t i f ique la 
comunidad europea de defensa. 

E l senador republ icano Akxandro 
Sni i th , presidente in ter ino de la co­
m is ión , d i jo que el prepósi to del cam­
bio repuesto po r Merchant es i n u t i l i ­
zar la ayuda como un "n ive lador " pa­
ra ob l igar a ¡es i tal ianos y franceses 
a aprobar el pacto de defensa. Agre­
gó que cree que muchos de los m iem-
bres de l a Comisión est iman que de­
be hacerse este cambio. Manifestó 
asimismo, que Dulles también desefa 
que los Estados Unidos retengan la 
ayuda a cualquier país que no r a t i -
l lque e l t ra tado de la comunidad. 

ASIWTO EN ESTUCHO 
B o n n . — El cancil ler Adenauer, ha 

rec ib ido, se asegura, iníormes según 
los cuales el Departan.ento de Estado 
ner teamer icano. está estudiando la 

Visita de secretarios diplomados 

A mediodía del domingo llegó a Burgos, de paso para Francia e 
Inglaterra un grupo de secretarios diplomados que recientemente 
han concluido el correspondiente curso en Madrid y entre los que 
figura el de la Diputación de Burgos, don Jesús Martínez. Los 
expedicionarios se detuvieron en nuestra ciudad, visitando la Di­
putación, donde fueron deliccdamente obsequiados. — (Foto Fede). 

posib i l idad de-l levar a efecto el t ra ta -
uo de paz entre los aliados y ta Ale-
rnariia Ccc jdéntü , con concesión de 
soberania a ésta, sin esperar a la r a -
t i f .cac ión por Francia e l l a l l a del p-o-
yecto de comunidad defensiva europea, 
ra t i f i cac ión que hasta ahora es con­
d ic ión previa para que tengan efect i ­
vidad los acuerdos de Bonn. 

Un portavoz de la AJta Comisaria 
estadounidense ha deennado c o n f i r ­
mar la especie, pero ha recordado 
unas palabras del alto comisar io , Cc-
nant, según las cuales el per iodo de 
ocupación está tocando a su f i n .—Efe . 
"DIA DE Ü\ 11 MI DAD A L E M W W 

B o n n . — La AJta -Comisaria, nor te­
americana en Alemania, respetará la 
fest iv idad del 17 de Junio —aniversa­
r i o de la revuelta ant icomunista en la 
Alemania Or ienta l , el año pasado— 
establecida per e l Gobierne federal de 
Alenvania. Dicho din ha sido declarado 
"Dia de la unidad a lemana" .—Efe. 
NUEVO MOVlM'itlNTO PCLIUCO 

Badneuenahrg [Alemania Occiden­
t a l . — Catorce destacadas personal i ­
dades de la Alemania del Oeste, han 
lundado un movim.iento en pro de Li 
rcun i / icac íón juern.ana, t itulado. " , l i£-
man la es Inseparable". Entre los f u n ­
dadores están e l presioente del par­
tiere l iberafk lQinú. rata de la Repú­
bl ica iederal y ex-min is t ro con e l doc­
t o r Ttmmas Lehler; el presidente del 
pa r t i do socia l -dcmocrata, E n c h Olien-
hauer, y el m in is t ro de Asuntos pon -
germanos, Jakob Raiser.—£7c. 
I NtPOSIClO.NJ DE L A ' ORDEN DE LA 

JARRETERA A GHURCHltL 
Londres .— La Reina Isabel I I ha 

impuesto la ins isn ia de la más alta 
d is t inc ión de la Monarquía inglesa, 
la Orden de la Jar re tera , a Sir \\ ins­
ten Churchi l l . La aceptación, por el 
pr In ter m i n i s t r o , de la Jarretera, t e ­
nor que anter ie rmente rechazó, se 
In terpre ta como señal de que piensa 
abandonar el Poder en breve. La ce­
remon ia de la imposic ión se desarro­
l ló en .ei palacio de Windsqr y el nú ­
mero de caballeros asistentes quedó-
1 imi tado a 26 .—Efe . 

sí 
H i z o e n t r e g a d e o b s e q u i o s 

p a r a e l S a n t o P a d r e 

El Papa no pudo récibirla 
como hubiera deseado 

Ciudad del Vaticano.— La misión es­
pañola que vino a Roma para las c a ­
nonizaciones proclamadas el sábado 
pasado, ha visitado hoy la Secretaria 
de Estado del Vaticano y ha entrega­
do sus regalos para Su Santidad el 
Papa Pío X I I , en reconocimiento por 
haber sido elevado a los altares el 
Padre jesuíta español San José P ig -
natelli. 

La misión, presidida por él presi­
dente de las Cortes don Esteban Bi l ­
bao, entregó sus regalos al pro-secre­
tario de Estado, Monseñor Montini, 
quien a su vez dió a cada miembro de 
la misión una medalla conmemora­
tiva. 

La misión española regaló a] Pon­
tífice una estatua de plata de la Vir­
gen del Pi lar ; con piedras preciosas, 
que ha sido ofrecida per la ciudad de 
Zaragoza, dondt nació d Santo jesuí­
ta hace doscientos diecisiete años. La 
misión también entrego al pro-secre­
tario de Estado una estatua de San 
José Pígnatelli, ofrecida por la pro­
vincia de Zaragoza. Los sindicatos de 
Zaragoza donaron un relicario que 
contiene una reliquia dtl nuevo San­
to español, sobre un libro en plata, 
grabado con las figuras de los cuatro 
Santos Evangelistas. 

E l pro-secretario de Estado comunico 
a la misión que el Santo Padre se ha­
llaba m«y agradecido y sentía triste­
za per no poderlos recibir personal­
mente. Agregó que le había pedido 
que los transmitiese la Bendición Pa­
pal para los miembros de la misión y 
una bendición especial para los za­
ragozanos. — Efe. 

compensación á l o s l a r g o s per ío -
dote d e d e s a m p a r o del t r a b a j a ­
d o r , )&e h a c o m p r o b a d o que s e 
puede mantener s i n r i e s g o a lguno 
y s i n r e b a s a r e l m í n i m o m u n ­
d i a l de costo de l a s e g u r i d a d so ­
c i a l " . P r e g u n t a d o el m i n i s t r o s i 
las c a r g a s s o c i a l e s suponen un 
e lemento p e r t u r b a d o r en la eco­
n o m í a nac iona l y e n e l proceso l a ­
b o r a l , e l m i n i s t r o dice que so la ­
m e n t e por e r r o r de i n f o r m a c i ó n 
o p o r m a l a fe s e puede repe t i r 
y a e s t a c a n t i n e l a que s u e n a des­
de hace años p o r dos r e g i s t r o s 
igua lmente f a l s o s : el de que l a s 
o b l i g a c i o n e s s o c i a l e s (no c a r y a s , 
s ino o b l i g a c i o n e s ) e n c a r e c e n l a 
v i d a ( a r g u m e n t o que sue le h a c e r 
efecto e n l a s gentes que i g ­
n o r a n la r e a l i d a d , pero no en los 
t r a b a j a d o r e s ) y e l r eg is t ro de que 
con esas m a l l l a m a d a s c a r g a s s o ­
c i a l e s se l e q u i t e a l t r a b a j a d o r 
u n a c a n t i d a d de d inero que , r e ­
c i b i d o en m a n o , a u m e n t a r l a s u 
s a l a r i o de u n a m a n e r a notable y , 
por tanto , s u n i v e l de v i d a . 

" Y o no m e c a n s o n u n c a — a g r e ­
g a — aunque y a d e b i e r a estar fa ­
t i g a d o , de d e m o s t r a r la fa lsedad 
d e a m b o s tóp icos . Que las ob l i -

fac iones por seguros socia les e n 
spaña s i g n i f i c a n en total e l 

26.70 por c i e n t o de los s a l a r i o s 
b a s e , ha quedado y a bastante 
c l a r o . Además esto v iene o c u ­
r r i e n d o ya h a c e unos años; d e 
modo que r e s u l t a l a c a n t i n e l a 
b a s t a n t e r a n c i a . E s t a cuota es de 
l a s más r e d u c i d a s d e l Mundo y 
c u b r e u n a s n e c e s i d a d e s tan a m ­
p l i a s y de ta l v o l u m e n , que s i 
q u e d a r a n d e s a t e n d i d a s por la o r ­
g a n i z a c i ó n a c t u a l , c r e a r í a n un 

Íi rob lema de estado tan g rave que 
a nac ión e n t e r a , aún costo ele­

v a d ís imo, t e n d r í a que a tender ­
l a s , a menos de aceptar u n a p e r ­
tu rbac ión i n c a l c u l a b l e en l a p a z , 
y no d i g a m o s n a d a en nues t ro 
p r e s t i g i o d e nación c i v i l i z a d a " . 
L u e g o e l señor Girón desmiente 

3ue la pro tecc ión a l obrero pro -
uzea un descenso en l a p roduc ­

c ión iy p e r t u r b a c i ó n económica 
en la m a r c h a d e las indus t r i as . 

P o r ú l t i m o el m in is t ro no c r e e 
que la prestac ión del S e g u r o de 
E n f e r m e d a d se r e a l i z a p e r f e c t a ­
mente . " S e r e a l i z a n c o n la m a ­
y o r buena vo lun tad , pero imper ­
fec tamente . Ser ían los médicos 

y los e n f e r m o s españoles unos g e ­
n ios fabu losos , unos s e m i d l o s e s , 
s i h u b i e r a n r e a l i z a d o en d i e z 
años escasos lo que los pueblos 
me jo r p r e p a r a d o s de E u r o p a e n 
m a t e r i a d e educación c i u d a d a n a 
y con la t r a d i c i ó n en m a t e r i a de 
seguros s o c i a l e s no h a n c o n s e g u i ­
do r e a l i z a r en c a s i un s ig lo , N O S 
faltan m u c h a s cosas p a r a s e n t i r ­
nos s a t i s f e c h o s , p e r o n i n g u n a 
c l a s e de d e s f a l l e c i m i e n t o nos h a r á 
pagarnos y m u c h o menos volver­
nos a t rás . E l seguro ob l iga to r io 
de e n f e r m e d a d es u n a presa i n a ­
l i enab le de la revolución de l 18 
de Ju l io . P o r otra pa r te , u n a 
c o n q u i s t a d e l pro le tar iado u n i ­
v e r s a l en los pueblos Ubres . E s , 
por e n c i m a de todo, u n a obra de 
j u s t i c i a , u n a o b r a c r i s t i a n a , per ­
fecta en s u concepción y de fec ­
tuosa en s u r e a l i z a c i ó n , p e r o 
per fec t ib le , c o m o h e c h a p o r 
hombres , a l f i n y a l cabo . P a s a ­
r á a l g ú n t i e m p o an tes de que 
d e s a p a r e z c a n las inadaptaciones-
d e l pais a este s e g u r o . Lo más 
d i f í c i l de d o m i n a r es la del a b u ­
s o d e l .p rop io asegurado, ; pfero 
« 1 este s e n t i d o se v a ganando 
mucho t e r r e n o , porque e l t r a b a ­
jador se v a a c o s t u m b r a n d o a c o n ­
s i d e r a r a l s e g u r o como algo su ­
y o . E n lo que se re f i e re a los mé­
d i c o s , solo u n a m i n o r í a , rep i te , 
de una m a n e r a c a n s i n a y c a d a vez 
más d é b i l , la m o n s e r g a de l a so­
c i a l i z a c i ó n y la s a l m o d i a de la 
fa l ta de l i b e r t a d de l en fe rmo. E s ­
tos son tóp icos superados . 

C a n c i o n e s , deportes , estu­
d i o , a m b i e n t e de m o n t a ñ a y 
de m a r . c a m a r a d e r í a . A lber ­
gues d e Verano de las Juven­
tudes de l a Sección F e m e n i n a . 
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L A t r a d i c ion 
vuelve ? c u m ­

p l i r se un a ñ o 
más . 
• Y a r e c o r r e n las 
ca l l es de l a c i u ­
d a d , i n t e r p r e t a n ­
do sus t íp icas to­
n a d a s , los d u l z a i n e r o s . 

Como hace s i g l o s , a n u n c i a n la 
p r o x i m i d a d de l a g r a n f iesta 
b u r g a l e s a de l t,Oia de l Señor*'.-

Y , como a n t a ñ o , hogaño las 
gentes los m i r a n p a s a r coa un 
i n c o n t e n i b l e e s t r e m e c i m i e n t o 
que hace v ib ra r el a l m a popu­
l a r . Y es que s i en los m a y o r e s 
d e s p i e r t a n ecos nostálgicos de 
s u i n f a n c i a , en los niños les 
abren los o jos de l a i lusión a n ­
te la p r o x i m i d a d de la p r e s e n ­
c i a en las cal les de esas f i g u r a s 
s imból icas que son los g i g a n t o ­
n e s . 

Allá van los d u l z a i n e r o s c o n 
s u s notas a g u d a s . No les fa l ta 
c a s i n u n c a e l cor te jo de un pe­
queño a c o m p a ñ a m i e n t o i n f a n t i l , 
como es na tu ra l . Mas , con ^l los, 
a veces , se escapan más de c u a ­
t ro susp i r os de qu ienes r e c u e r ­
dan t iempos pasados en que , a 
veces a l a m o r de l a l u m b r e y 
o t r a s bajo el sol r a d i a n t e de 
u n a p r i m a v e r a d is t in ta a l a de 
t i t o a ñ o , por e j e m p l o , e s c u c h a ­

ron de labios de 
l a m a d r e o de 
la a b u e l a la r a 
.zon d e ser d e 
e s o s p a s a c a l l e s 
en los días p re ­
cedentes a l d e l 
C o r p u s . 

Un año m á s , l a t r a d i c i ó n se 
c u m p l e . Con i n t i m a sat isfacción 
de todos, s i q u i e r a en la ocasión 
presente la p r i m a v e r a se nos 
muest re bastante e s q u i v a . 

M a s , por el c o n t r a r i o , se d a 
en estás vísperas de l Corpus u n a 
c i r c u n s t a n c i a o r i g i n a l . Y es l a 
de que , junto a l p a s a c a l l e de los 
d u l z a i n e r o s , c o i n c i d e la f e b r i l 
t a r e a de instalación de los pues­
tos de q u i n c a l l a y b isu ter ía , c h u ­
r r e r í a s y case tas de espectáculos 
a n u n c i a d o r e s y a de l a p r o x i m i ­
d a d de las f iestas de S a n P e d r o . 

E s t e ú l t i m o factor de ac tua ­
l i d a d a t r a e r á a no p o c a s , con e s e 
i n d u d a b l e señuelo que e j e r c e e n 
e l á n i m o de las g e n t e s . P e r o , 
con todo, sobre el e f ímero r e i ­
nado de l a baga te la se i m p o n e 
ese otro r e c u e r d o , mucho más 
hondo, de l a representa t iva e s ­
t a m p a t í p i c a de los d u l z a i n e r o s 
r e c o r r i e n d o las cal les de la c i u ­
dad c o m o hera ldos del g r a n "D ía 
d e l Señor*' , que ya se a c e r c a . . . — 
B . t. 

B I J R G A L d E S I ? 
! N " O T I G I . A . 

PRODUCTOS SlliZOSiDE BELLEZA "VITAMOL" 
por m e d i ó de s u e s p e c i a l i s t a en Productos V i t a m o l - H a m o l , 
t iene e l honor de i n v i t a r a las señoras c o n s u m i d o r a s de los 
m i s m o s y a las que aún n o los c o n o z c a n en B u r g o s , a los 
t ra tamientos^ y consu l tas g r a t u i t o s , que t e n d r á n l u g a r a 
p a r t i r d e l d í a J 5 d e l c o r r i e n t e mes e n 1 

P E R F U M E R I A M O D E I R N A 
V I T O R I A , 27 . — Te lé fono , 2468. 

S o l i c i t e h o r a de consul ta 

E s u n a a tenc ión d i 

H A M O L I B E R I C A 

P A R I S — Z U R I C H 

M O m n F N T O DEMOGRAFICO. — Du­
rante ú domingo y en e] di a de ayer 
se ver i f icaron en cd Registro CiviJ las 
sigu-iemes inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : María del Car­
men Ruiz Zo r r i l l a , Maria-Rdáa Do­
mínguez de la Tor re Vi lar, Rita Cas­
t ro Andrés, José-Maria Rodríguez 
Mar t i n , José-MlanucJ Fuentes Panie­
go y Manuel Cuasante AJonso. 

i M a Í T i m o n i o s : Don Miguel 
Peña VaWivielso, con doÑa Rosario 
Rapos Soler, hoy a las nueve, en 
San Cosme. 

D e f u n c i o n e s : Enr ique L ó ­
pez Credi l la, de Burgos, 64 años, San 
Pablo, número 17; Juan Báscones H i ­
dalgo, de San PeHcos de Sedaño, 65 
¿ños, 'Madr id , número 24 e isaias,, V i ­
cente Maestro, de Castro jer iz , 67 
años, Sanz Pastor, número 9. 

DESTINO.—En v i r tud do concurso 
de traslado se destina a la Delegación 
de Indust r ia de Burgos al ingeniero 
subalterno don Eduardo Ramos Car­
p ió . 

so Alonso, de ocho años, que vive 
e n FuentecHUas númerd 5, de pe­
queñas her idas en la mano y m u ­
ñeca derecihas; Ramón López Atrtón, 
once años, Di^go Podo número 10, 
erosiones en el musilo derecho; José 
Luis Ortega Or t i z , c inoo años, San 
Pedro y San Felices número 37 , pe­
queña-^ heridas incisias en nar iz y 
úngalo externo deJ ojo derecho y Jo-
sé-Mamieil Prado Ortega, once años, 
AJfonso V I I I (Huelgas), herk la con­
tusa en la piorna izquierda. 

N E C E S I T O 
L o c a l a m p l i o a l m a c é n , b u e n a 

z o n a , p a g a r í a buen t r a s p a s o , Gó­
m e z ( P r i g o ) . Moneda, 13. T e l é f o ­
no, 2606. 

CUATRO NIÑOS SUFRFJvJ MORDTDLI­
RAS DE PERROS.— Como puede apre­
ciarse jpor el iMuJo, e l capi tu lo de 
mordeduras de f>crro — e n sólo 48 
horas— no puede ser m i s a larmante, 
si b i en , por fo r tuna, las lesiones no 
son de impor tanc ia . . 

Eli domi¡ngo y ayer lunes, fueron 
cunados en l a Ca-sa de Socorro, por 
dioha causa. Jos niños EHseo Alon-

S u pequeño t r a n s p o r t e , resuelto 
a d m i r a b l e m e n t e con un I S O - C A R R O . 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A , 

Gobierno civil 
CIRCULAR . — Considero necesario 

recordar a toda clase de empresas 
«de espectáculos, pub l ic i ta r ias y a las 
cempañias de e lect r ic idad, • Telefóni­
ca, c ' tc , etc., Ja p roh ib i c ión que 
comiene el articu-lo 34 del reg la-
.nento dictado para la apl icación do 
\a vigente Ley del Tesoro Antis-tico 
de colocar anuncios en Jos monu-
monios que tengan el cafácler dé his­
tóricos o art is t icas, o ambos a la 
vez, DO pudiendo instalarse en ellos 
postes o palomi l las para sus servi­
cios sin la previa autor ización del 
arejurtocto de zona; debiendo mod'i-
Xioar o re t i ra r los ya enclavados a 
icípiciitud de éstos. 

lEp cjue hago públ ico para conoci ­
miento de todo? los señores «tlcaldcs 
•y demás autoridades' dopendientes de 
la mi a , de esta prov inc ia de m i 
mando y su más-exacto cumplinviento. 

Burgos, 12 do Junio de 1954.— 
EJ gobernador c i vü , Jvsús POSADA 
LACHO 

información militar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL . — 

En l a mañana de ayer. Su Exte--
lencia el cap i tán gecnral de 4a Re­
g ión , lenieme general Alcubi l la , re ­
cibió en su despacho o f ic ia l las s i ­
guientes v is i tas: 

'Don Lu is Fernández dQ" Pinedo, 
coronel de in ían ter ia ; don José 
Hergueta, coromol méd ico ; don An-
lonio López .Monis, úngentero jefe 

de la Delegación de l-ndusir ia; don 
Miguel i 'crnández VilIaT, coronel do 
Jngoniieros; don Manuel Artói l jar, 
cap i tán méd ico ; don Lomando Ca­
bal tero y don Santiago Eemández-
V i l t a / pnesiderrtie y vicepresidente 
de la sociedad locaJ de T i r o na ­
na^ y Excmo. Sr. D. Lors Troncóse, 

COLISEO. — "Uanuíd a cualquier 
puerta" (3R) y "Siempre en tus bra­
zos" (2) . 

AVENIDA. — "Un rayo de luz" (3) 
y " L a flota silenciosa" (3 ) . 

CALATRAVAS. — "Vida de mi v ida" 
(3) y " L a rosa negra". 

GRAN TEATRO. — "Reto a la muer­
te» (3) y "B i l l , ¡qué grandes eres! (2) 

CORDON. — "Reportaje" (3 ) . 
R E X . — " E l torbellino de la vida" 

(3) y " E l padre es abuelo" (3 ) . 
POPULAR.— "Laura" (3) y "Repor­

taje". 

generail jefe de los servicios de Jíi-
genieros do la Región. 
Notas y avisos 
sindicales 

LA ORGANIZACION SINDICAL VA A 
EMPRENDER OBRAS DE REGADIO EN 
EL PLEBLO DE .CILLAPERLATA—En 
el dia de ayer tuvo k g a r en el pue­
blo de CillaperJata uri acto con mo­
t ivo de const i tu irse oficialmente d 
grupo sindical de Colonización que 
va a teper a su cargo las obras co­
rrespondientes para t ransformar en 
regadío 50 Has. de terreno secano. 

Juntamente con el secretario del 
Servicio de Colonización de la Cáma­
ra Oficial Sindical A g r a r i a , autor ida­
d e s de la local idad y mandos d^ la 
Hermandad de Labradores y Gana­
deros, se reunieron todos los benefi­
c iar ios de las refer idas obras y que 
const i tuyen eJ expresado Grupo de Co­
lon izac ión, los cuales fo rma l izaron los 
documentos precisos p?.ra i n i n a r C" 
fecha próxima las obras de referen-
r ía . • i j 

Frente de Juventudes 
, BECAS PARA EL CURSO ! 954-55.— 

La Delegación nacional del Frente 
de Juventudes, a través de la J^elega-
ción p rov inc ia l , convoca para el p ró ­
x imo curso escolar 250 becas para 
estudios universi tar ios, con e l ha­
ber anual de 4.500 pesetas. El plazo 
do sol ic i tud instancias f ina l izará el 
10 del próximo mes de Agosto. 

Informes y datos a este respecto so 
fac i l i tan en la Delegación provincia l 
del Fronte de Juventudes, Santander 
núm- 2 y durante las bofas de once 
a dos de la mañana. 

GuardiaMe Franco 
VISITA A VILLADIEGO Y LOS BAL­

DASES . — EJ domingo l í l t imo , el l u ­
garteniente provinciaJ de la Guarcün 
de Franco v is i tó Jos pueblos de Vi ­
l ladiego y Los BaUbases, para t ratar 
de Ba fomiac ión de la Guardia en las 
citadas iocai}Utaides. 

t 
PR+MER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

DoOa Impela Hernando Ruiz 
(VIUDA CP. MARTÍNEZ) 

Falleció el 15 de Junio de 
I 9 5 J , después de rec ib i r los San­
tos Sacramentos y ¡a bendición 

de Su Santidad 
( R . l . P . ) 

Su resignado h i j o , D. MarceUano 
Mart ine¿ Hernando (notar io ecle­
siástico y profesor del Se-mJna-
r i c ) , sobrinos, pr imos y demás 
; ¡ami l ia 
. Al recordar a sus amiistiades esta 
feorta, tos agradecerán fa asisten­
c ia a l funeraJ que se celebrará 
en el b a r r i o de ViJIimiar y a Jais 
misas que se « í l cb ra rán en V i -
Ilavende Moj ina y en las pa r ro -
.quias do San Lorenzo hoy, d ia 
•15, a ites 8, 8,30, 10 y 12 y en 
Pa de Sam Lesmes,, a tas 10 y 
10,30 y matVaírta 16, en esifc: ú l t i ­
ma par roqu ia , a 'La-s 9,30 y 10, 
por lo que les an i i c ipan las gra­
cias. 

¡GazadoresI 
Encarguen su licencia de caza a una 

OESTORIH HOMIfiiSlRüTiUfl 
ANGELITOS AL CIELO.— En el d in 

de ayer, subió al Cielo, en esda c iu ­
d a d , el n i ña de diecisiete meases, 
CaTlos^-JuTuin Ortega Vill'amucva. 

Acompañiamoss en su humiano do lor 
a los padres de la or-iiatiKrita, don fvteir-
c iaL Ortega Agüero —íagenle comer­
c ia l y quer ido amigo nuostre— y do­
ña Mar ra J osef a Vil lanueva P oveda, 
tost imanio que hacemos extensivo a l 
rosto de la famMi'a del c i tado niño. 

[ H O M I C E lieoipo y evite income 
d í É t e e f l c a p d o m i o t o s i 

I 
FARMACIAS DE GUARDIA . — Mar ­

tínez Matia, Píazia de JoBé" Anto­
n io , 12 y Gufiérrez GÍ/I, MclMnillo; 24. 

'EOIJF.TIN METEOROl.OG'ICO ceni -
prensivo de tóis dalos facNiitiados por 
el Ihist i luta d t Enseñanza Media, co-
rresportdiontcs al d ia de ayer : 

iBiaTómetro.—A has o d i o de la crta-
ñana, 694" I ; a las dos de la ta rde , 
694'7; a las sáotc de da tárete, 694 '4. 

Termóm elro. —Temperat ura m á x im a 

16 grados, a tes 17 horas; m ín ima , 
4,6 grados, a las- 6 horas. 

'Dirección y velocidad del v i en to .— 
A tas Odio de la mañana,NE., I'S k i -
lámeüros; a Jas dos de da tarde, E., 
9 k i lómet ros ; a las siete de la tarde, 
ME., 5*4 k i lómol ros . Recorr ido, 282 4 
k i lómetros. 

' CUPOM PRO-tlEGOS.— El número 
premiado cen cincuenta pesetas, en 
el sorteo de de ayer, qs el 937. Pre­
miados con cinco pesetas, iodos los 
números terminados eo 37. 

RIFA . — Números a los que fia co­
rrespondido premio en la r i fa-obse-
quiio, celebrada por eJ Colegio de San 
Antonio (HH. Marisfas), el demingo 
ú l t i m o : 

•Premio p r imero , aJ número 2 .626 ; 
segundo, al número 3.227; tercero, 
aü número 6.507; cuar to , al número 
3.345; qu in to , .aJ número 2.935 y 
sexto, al núuioro 1.294. 

ROiBAN A VARIOS LABRADORES — 
Varios, vecinos del pueblo dte Añastro 
(Conda<io de Treviño), l ian denuncia­
do a 'la Benemérita que, en cacai'iión 
•úe Jíallarse ausentes de sus casáis y al 
regresar después de las labores de! 
campo, pud ieron advert i r señales de 
•haber sido robados. Encontraro'n ro­
pas y enseres totalmente desondona-
dos advlrtiemdo' lia faJua de algunas 
cantidíades de diñen), por fo r tuna de 
escasa imponliancia. Ai que más ro-
baron fué a Ncslor Ferpández Pérez, 
200 pesetas. 

Se sospedia de un sujetp extraño 
que se decia "comprador de objetos 
de p la ta" . 

OAE A UN ,P0ZO V SE lrRACTURA 
U i m PIERNA . — Andrés González 
González, de trece años, vond'Qdor de 
almendra, marchó el domingo a lia 
"Granja Tor res" , en Celada del Ca­
mino y llegada la noche tuivo la des­
gracia de cacinse a l fc^do de un po­
zo, dautóndoso üa f rac tura cte í i b i a 
y peroné de ilta pierxia derecha. Fué 
trasifadado a 'Burgos e irignesó en la 

cl ínica dtíl doctor tortas. 
En esta misma c l i n Lea también fué 

asistido ol jviño de cinco años B ien­
venido Alonso Rodríguez, que v ive en 
el pueblo de Tubrfta y el cuad sufr ió 
fa f rac tu ra de húmero izqu ierdo , eJ 
caerse de una bu r ra . 

EXCURSION ESCOLAR . — Cabezón 
de la Sierra y Aliedo, de* puetolos per­
didos en l a sor ra n i a bur gaJesa diieron 
en nuesítlTa ciucllad una nota de co­
lor el pasado domingo. L a exípedi-
c ión , compuCitia por t re inta y cinco 
alumnos y a l f rente sus respectivas 
maestnás, doña Pastora Mongo y do-
ñia Antonia Lázaro, v is i tó ¿ia CaaodTal 
comulgando todos durante la misa. 

.Seguitíbniente se trasiladaron a Las 
Huelgas y a ía Cairtuja de Miraf lores, 
a lmorzando en Fuentes Blancas, f u e ­
ron acompañaos en su recor r ido por 
la d i rectora de la Graduada aneja a la 
Normal, señorita Rosa M a r i n ; el h i ­
jo de Cabezón de la S ier ra don San­
t iago Postegui l lg, Jefe de la of i ­
cina de linfonmación de Ja D ÍTOCCÍÓH 
General de Turismo y ej maestro na­
cional don Constantino? Cabezón. 

Dia grande para esitas muchacliais y 
muchad io i que nunoa habían .v¡s4o la 
ciudatl de Burgos. 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . j C O M O Q U E E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

ExcursiÓD a Madrid 
P A R T I D O F I N A L D E C O P A B A R C E L O N A - V A L E N C I A 

S a l i d a B u r e e s , 3 tarde. S a l i d a M a d r i d , d o m i n g o I I noche 
. Ida y vue l ta : 135 pesetas . V i a j e s M e l i á , M i r a n d a , 9 . 

JUNIO 

Sábado 

I*J JbsJ ÜEJ 
L A Q U E E X P E N D E E N C U A L Q U I E R A D E L O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

D E V E N T A L A C E N T R A L L E C H E R A D E B U R G O S , E S T A P A S T E R I Z A D A , 
E M B O T E L L A D A Y P R E C I N T A D A . NO D E B E VD. C O N S U M I R O T R A 

NUEVOS HOGARES. — A las doce 
de l a mañana del domingo y en la 
iglesia par roqu ia l dé La Anunciación 
do Nuestra Señora contrajciron ma­
t r imon ia l enlace la encantaictora se­
ñor i ta Nat iv idad FernáníLez de la 
Cuesta S¿Uz y don Pedro Sáinz Gó­
mez, indust r ia l de , Madr id . 

Los novios l i i c ieron su entrada en 
el templo a los acordes de solemno 
miaraha nupciai l ; Ja despasada, que 
realizaba sus encantos' con precioso 
.vestido de raso natura l y tocado de 
aziahar, del brazo de su padr ino don 
Gregorio Sáinz Gómez, hermano del 
contrayentes, mient ras éste da>ba ül 
suyo a la madr ina señorita Celia Fer­
nández de Ja Cuesta, Jvermana de la 
novia. Portaba las arras Ja angol i -
cal n iña Carmencita Pérez Apar ic io . 

AI p ie del al'tai rec ib ió al cor te jo 
nupcial el coadjutor don Mclohor Pé­
rez Cuevas, que bendi jo Ja un ión y 
d i j o Ja misa de velaciones. 

Terminada fa ceremonia fué cum-
püimentado ol requis i to c iv i l ante la 
represen taoión j ud i c tó l , suscribiendo 
el acta como testigos don f ranc isco 
Vik-.ir, jefe do nogociiado do la Rcnío; 
don David Yusia, indust r ia l de Ma­
d r i d ; don Sal vio Fernández, func io­
nar io de la Delegación de Abasiteci-
mientos, de M a d r i d ; don Hermene­
g i ldo Loma-s, secretario del Sindica­
to iprovinciaJ de Hcsteleria do Bur­
gos y don Ponciano Sáiz , ¡ndu&trial 
do esta plaza. 

Eil banquete de bodas se celebro en 
e l restaufante "El tCaslítdlano'l orga­
nizándose luego ui i animado ba i le y 
el n u e v o - m a t r i m o n i o emp-rcntíió su 
Viaje de luna de énial para Barcelo­
na y poblaciones del Norte. 

Nuesira enihorabuena. 

LETRAS DE LUTO.— A Jes 67 años 
de edad, failleció ayer cr ist ianamente 
o l señor don Isaías Vicente Maestro, 
je fe de Administ ración Civ i l del Cuer­
po de Prisiones, a cuya a t r ibu lada 
esposa, doña Glementina López Cw, 
Ji i jos, don Mairiano (veter inar io) y do­
ña Sof ia; Ji i jo poli i t ico, don Francisco 
Cano Pereda, industriai l de t&ta p laza 
y estimado amigo nuestiro, asi como 
aJ resto de fami l iares, tesl imcniamos 
nuestro pésame. 

MUESTRO TELEFONO. 2015 

a c e 

Del Diario de B u r ^ 
correspondiente al sáK 

14 de Junio de 
HOY se ha ce lebrado en r 

una rosrativa para ¡ m n ^ " 1 0 ^ 
benef ic io de ^ Uuv^Petrar l 
r r i e n d o var ios p u e b l o c . ' d ^ 0 ^ . 
torno con sus autoridadPc .Con-
eos y estandar tes . • Parro. 

83 L A t e m p e r a t u r a máxima a 
fué de 17.4 a la s o m b r ? ^ S 
n i m a a l a s o m h r o M „ ^ . ' a r n i . 

| Q U E B I E N VA E S A MOTO» 
. . . ¡COMO QUE FQ . o . 

Concesionar ios- ,So' 
IGNACIO P A L A C I O S . * s A 

V f c í a 
t o s a 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ss. V i to , Modesto, Cresce/jc/a r i 
qu ic , Dulas, üeni lde, L iv iu , L e L l X 
Ent rop ía . mrs.f Germana de COUSJJ 
v i r sen. 'n' 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss.: Francisco de /teg/s, c/ • / 
r reo lo . pb . ; Ferrución\ de!; Q u i ¿ 
JuUia , Aureo, Justina, mrs.¡ lu tqJ . 

Misa , con r i t o simple y color ver. 
de, dol p r imer domingo de Pentecos­
tés; segunda orac ión, A cunc.tis; ic,.. 
cena, a elección. 

C o l e g i o d e J e s ú s - M a r í a 
f . l miércolios, a Jas cuaitro de la 

tarde, 'la A-sociación de Nuestra Se­
ñora del Sagnado Corazófi, tendrá h 
l iít im'a reunión generail ¿e este Cur­
so, imponiéndose la Medalla a ios 
nuevas asociadías. 

Al terminar , podrán pasar al salón 
de átenos para ver la exposición de 
labores y demite trabajos que las co: 
légralas vivan roaiHzado durable el año 
Oscciliar, 

Asimismo, -.quedan '¡nvitadas Jas an­
tiguas laáumnas, famil iares de Jas co-
legiai laí y amistades del Colegio. 

Pueden vislüar Ja exposición el mat-
tos y él miércoles. 

¿ E S T A N L I M P I O S 

S U S T R A J E S ? 

Uster s a b e , señora que la ropa de 
co lo r se m a n c h a i g u a l que la blan­
c a . E s t a l a l a v a usted con frecuen­
c i a , p^ro los t ra jes de lana, ¿cuán­
do los l i m p i a usted? 

S i no l i m p i a usted sus trajes, las 
m a n c h a s y l a suc iedad se irán acu­
m u l a n d o sobre ellos haciéndolos 
p a r e c e r v i e j o s y descuidados y dis­
m i n u y e n d o s u dura c ión . 

íPara que pueda l impiar los us­
ted m i s m a en c a s a se fabrica aho­
r a el R E X í L . E s un producto nue 
vo, que l i m p i a en seco las manchas 
de l a r o p a , absorbe la suciedad que 
t iene a d h e r i d a y d e j a l a prenda co­
m o s i se a c a b a r a de estrenar. 
P ruébe lo . 

DON ISAIAS VICENTE MAESTRO 
( J E F E DE A D M I N I S T R A C I O N C I V I L D E L C U E R P O D E P R I S I O N E S ) 

Fal leció en «1 d i a de a y e r , a los 67 años d e e d a d ; 
h a b i e n d o rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y l a bend ic ión de S u S a n t i d a d 

Q. E. P. D. 
Su a p e n a d a e s p o s a , doña C l e m e n t i n a L ó p e z G i l ; h i j o s , don M a r i a n o (Ve te r inar io ) y doña Sof ía ; 
h i j o po l í t i co , don F r a n c i s c o Cano P e r e d a ; n ie tos , Car los y Mar iano-José; h e r m a n a s , doña C l a u d i a 
y doña F e l i s a ; h e r m a n o s pol í t icos , sobr inos y demás f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s por e l e terno descanso de l a l m a del f i n a d o , y l a a s i s 
t e n c i a a las h o n r a s fúnebres y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L o ­
r e n z o e l R e a l , hoy m a r t e s , 15, a las o n c e , s e g u i d a m e n t e y desde l a desped ida d e l duelo , e l t ras ­
lado d e l cadáver a l Cemente r io d e C a s t r o j e r i z p a r a su i n h u m a c i ó n e n e l panteón f a m i l i a r , acto 
p iadoso por e l que a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

Q a s a d o l i e n t e : G e n e r a l S a n z Pas tor n ú m . 9. B u r g o s , 15 de Junio de 1954 

L a d e s p e d i d a de l d u e l o t e n d r á l u g a r en e l p u e n t e de San P a b l o . 

"LA HUMANIDAD". — Gran Funeraria. San Juan. 5. Tf . 2004. 

E L N I Ñ O 

C a r í o s - J u / í á n O r t e g a V i í f a n u e v a 
Ha subido al cíelo en el día de ayer, a los 17 meses de edad 

O- E. G. E. 
Sus padres, don Marcial Ortega Agfüero (agente comercial colegiado) y doña María Josefa Villanueva 
Poveda; hermano^, Ana María, Jesús Antonio y Lui s Mariano; abuela materna, doña Valentina Poveda 

(Vda. de Villanueva).; tíos, primos y demás familia. 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al entieror que se efectuará en la iglesia parroquial de San 

Lcsmes Abad, hoy martes, a las CINCO y acto seguí do la conducción del cadáver al Cementerio de San 
.José; actos de caridad por los que Ies quedarán m u y reconocidos.. 

Casa doliente: San Lesmes, í . ¡. Burgos, 15 de Junio de 1954. 

Grán Funeraria " L a Cruz" . — Plaza Rey San Fernando. — Tf. 1411. ___J«w-*ws< 

iMEKDOE 
ALQUILO o yendo Ioc?l 
en Vadil los, Razón telé­
fono 195&. 

SE ARRIENDA el vento­
r ro Madre Juana, para 
v inos y comidas. In fo r ­
mes en el mismo. 

S£ ALQUILA piso amue­
b lado, cuarto de baño 
Informes esta Admin is­
t rac ión. 

S E ALQUILA c h a l e t 
amueblado temporada ve­
rano, in formes esta Ad-

. m in is t rac ión . 

AUTOMOVILES 

S E VENDEN dos motos 
Nsr ton 3 H. P., ú l t imo 
g f i l ó . Recacchutados Cu-
001 o. 
OCASION moto francesa 
Monet-Guljon.. 2 H. P. 
Tal ler Ausin. Lerma. 
VENDO moto Lube 125. 
e q u i p a d a , económi­
ca. Vinos Mata. Andrés 
Mar t ines Zator rc , 13. 
MOBVLETTE casi nueva, 
t ra tar dueño siete a ocho. 
Bicicletas Vicar io. Vito­
r ia _ 7 . 

MOTO inglesa A J S 3 Vs 
' - i . - c o m o cueva. Ca-
L3<* a ^ Q Ü B i l S & l £ 8 j 

COLOCiCIOSBS 
GANE dinero. Contrato 
fabr icación c lo ra ic i io . 
Condiciones: Apartado 
544. Mad r i d . 
VACANTE de organista 
en Melgar de Fernamen-
la l . Para t ratar con el 
señor párroco. 
CHICA se necesita. Vadi -
llos 22, Bar H i jo de Ma­
yora l . 

;M0DISTA necesita apTén-
.diza adelantada. San Es-
.teban núm. 7. Bar r iada 
.Nueva. 

S E NECESITA pastor, 
amo solo. Justiniano Aba­
jo. Cil leruelo de Abajo . 
SE NECESITA chica sepa 
cocina y señori ta exter­
na para sacar niños. 
Buenos sueldos. Teléfo­
no 3239. 

DESEO mujer f o rma l 
para niños, sueldo 300. 
Quoipo de Llano 2, cuar­
to , izquierda. 
S E NECESITA asistenta. 
La in Calvo 4 , p r imero , 
derecha. 
S E NECESITA muchacha, 
buenos informes. Joye­
r ía Pió (Sucesor]. 
S E NECESITA aprpndiza 
de modista. Vega 23. 
SE NECESITA muchacha 
para niños. Defensores 
de Oviedo i 1, p r imero . 

m m m m m 

MUCHACHA que sepa co­
c ina. Necesarios in for ­
mes. General Mola '24, 
p r i m e r o . 
S E NECESITA pastor 
para la dula en esta lo­
ca l idad , 150 ganados de 
trabajo y 80 de huelgo, 
bien re t r ibu ido . T ra ia r 
con el señor alcalde. To-
rresandino. 
S E NECESITA asistenta 
y muchacha. San Pablo 
23, segundo, derecha. 

MUCHACHA y asistenta 
cabiendo ob l igac ión, para 
pensión necesito. San 
P?.blo 13, segundo. 
S E NECESITA chica para 
.iiño<: y doncella. A l m i -
n.nte Boni faz 8, se­
gundo. 

c o i p e a s í n m 
VENDO coche y silla de 
f i i ño , barato, buen es­
tado. Moneda 12, p r i ­
mero, izquierda. 
MOTOR Rex 2 caballos, 
bombas r iego ocasión. 
Husillos lagaretas. Vendo, 
H i jo de Modesto Lar iz. , 
VENDO silla moderna, 
buen estado. Vega 27, 
numero. 10. 

SILLA de lu jo seminue-
va para niño, vendo ba­
rata. L lana 19, a lma­
cén. 
VENDO b ic ic leta carrera 
seminuCva, otra usada, 
baratas. Guarnic ionería 
Tapia, Plaza Vega 22. 
H E R R A J E S com­
pletos mol iner ía , rodetes 
varios t ipos y modelos, 
aturbinados, s i e m p r e 
existencias, boquil las ce­
rradas, compuertas. H i ­
j o de Modesto L a r i z . 
San Pablo 14. . 
VENDO b ic ic leta B. H. 
caballero, con soporte y 
d inamo. Barr io Jimeno 
4 . cuar to , izquierda. 
VENDO coche de n i ñ o , 
buen estado. Rey don Pe­
dro 40 , segundo. 
BICICLETA señora, ca­
ballero, inmejorable es­
tado, vendo Doña J ime-
na 16. . 
TUBü» cUs ccmtflt», iM 
urslit» y des s r t t . U n 
Pedro y Sa« Fellceg 12. 
Fusntt C a r c h a . Burfo i . 
POLLITOS « d é n naci­
dos raza seleclanadtsl-
m*. Incubadora Castella­
na San Gil 7. 

VENDO un i forme alférez 
Ejérc i to . Casillas 19. 

SIERRAS. cepilladoras 
universales, tornos, tala­
dros, herramientas, bom­
bas "Prat", Comercial 
Distribuidora de Maqui­
narla, San Pabla 13. 

• COMERCIANTES, la­
bradores: No com­
pren costales y lo­
nas sin consultarnos 
precios y calidades, 
industr ias Ezcoa. S. 

• A. Fábrica de t e j i -
• dos. Piña de Campos 

(PalenciaJ. Teléfono, 
núm. 2 . 

S E COMPRA cera de Abe­
jas, p u r a , fábr ica de ve­
las. Paseo de España 14. 
Val ladol id. 
VENDO basura. Máximo 
Ruiz.- San Podro la 
Fuente. 
S E VENDE coche n iño, 
buen uso. Tinte 4 , se­
gundo, derecha. 

S E VENDEN dos manti l las 
muy bonitas. Informes 
esta Aclminisimc ¡nn. 

ELECTRICIDAD !E1D!0 
VENDO altavoz, gramó­
fono y cafetera exprés. 
Santa Dorotea 1, bajo. 

Mr. STROUILLOU, dar ia 
lecciones francés c in­
glés, enseñanza general 
ñ ingreso bachi l lerato. 
Informes, Pisones 13, 
sexto, derecha, de «-'os a 
seis. 
NECESITO profesor para 
clases de "Profesorado 
Mercan t i l " . Informes en 
esta Administración. 

S i H . 
VENDO casa l ibre los P i ­
sones, huerta, f ruta les, 
patio. Calderón de la 
Barca, 3, segundo, dere­
cha. 
S E VENDE piso cuatro 
habitaciones, baño pat io , 
gal l inero- Informes esta 
Admin is t rac ión. 
VENDO locales nueva ed i ­
f icac ión, próximos esta­
ción fe r rocar r i l . In for ­
mes esta Af imin is t rac ión. 

C O N S T R U C - í 
T O R E S a tenc ión, ' 
g r a n rebaja de pre- ' 

• cios en azulejos de 
• a l ta ca l idad. Antes 

de comprar vea núes-1 
tra clase y precios y , 
quedará convencido. 
Almácéfl de mate - . 
ríales de construc­
c i ón . Calle Madr i d 
24. José del Rio. i 

PISOS l ibres, gran ca­
lle, amplios y soltados, 
vendp. Paloma 4 ' ^ Bar . 
SE VENDE casa ind iv i ­
dual , planta y piso, con 
ter reno, en Gamonal. Ra­
z ó n . San Gil I I . Carbo­
nería. 

ZONA Vadillos. se vende 
piso cuatro habitaciones, 
ampl ia cocina, baño. I n ­
formes esta Admin is t ra­
c ión. 
SE VENDE casa con ja r ­
dín en Vil larcayo, plaza 
nueva. Informes Ciríaco 
Mar t in , Hotel La Rubia. 
Vi l larcayo. 
VENDO libres » I I B I K c * 
nómlcoi distintas ceK»i, 
Siena di Santa MarU. 
San S*us i . 

VENDO casa en mejor s i ­
tió de la poblac ión, cpn 
magni f ico piso 1 i b r e . 
Sáenz" de Santa Maria. 
San Juan 1 . 
CONTRATISTAS piedra 
mamposter ia . c imientos 
y para machaqueo, are­
na, grava y g rav i l la , le 
suminist rará • Giménez. 
Monte de la Abadesa. Te­
léfono en Burgos núme­
ro 1650. 

SABADOS Y A M O S 
SE VENDE carro do bue­
yes en Tordomar. Infor­
mes Eladio Diez Cejudo. 
SE VENDEN dos carros 
semínuevps, uno de bue­
yes y .ot ro de muías. T ra ­
tar con Heliodoro García, 
en Iglesias. 
AGRiCULTORESf Benefi­
ciaros comprando direc­
tamente en fábrica, sci 
gadoras — agavilladoras, 
ruedas goma, arados 
tractor todos tipos, gru-
oos r iego gasolina, pe­
tróleo y eléctricos, toda 
.garantizado. Facilidades 
pago. Talleres Mecánicos 
^Mafer", Clstérniga 4, 
Valladolid. 

A R A D O S Brabant. 
Vertederas "T r i p l ex " . 
Gradas. "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses. 

SEGADORAS ruedas g o ­
ma. Guadañadoras. Aven­
tadoras. E n s a c a d ó -
r a s . Motores. Mol inos. 
"Centra l Agr íco la - . 

M0T0BOMBAS r i e g o . 
Bombas. Mangueras. Ac-
.cesorios. Motores para 
aventadoras. " C e n t r a l 
Agr íco la" . 

TRACTORES De u t z , 
-Diesel, Todas poten­
cias. - Entrega en el 
acto. Facil idades de 
p a g o . "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses". | 

VENDO máquina segado­
ra v otra beldadora, en 
buen uso. Aure l io M a r t í ­
nez, en Ar roya l . 

MOTORES eléctricos y 
diesel, para t r i l ladoras, 
disponibles. Comenor, 
Ipa r ragu i r re 30, B i lbao. 

DOS carros sem¡nuevos 
para una y dos caballe­
rías y m i l varas para 
alubias, vende Donato 
Arr ibas. Mecerreyes. 
VENDO remolque de dos 
ruedas aire, hasta 2.000 
k i l os , completo, propio 
t rac tor , barato, '-^formes 
calle Madr id 87. Obraje. 

HUESPEDES 1 
ALQUILO dos habitacio­
nes amuebladas tempo­
rada verano. Informes 
esta Admin is t rac ión . 
PENSION para dos a m i ­
gos. Informes esta Ad­
min is t rac ión . 
CEDO habitación ¡>ó\o 
c'ormir. Tahonas 22 , j r i ­
mero , izqu ierda. 
CEDO habi tación amue-
blnda, derecho cocina. 
Razón Padre FIórez 16, 
tercero. Izquierda. 

TRASPASO exceie-n 
ca! calle Concepdon- ' 
formes esta A d n i m ' ^ 

OPORTUNIDAD t r a s p ^ 
por enfermedad- c o 
ter ia renta f de 
baratísimo. ^ uan 1-
Santa Mana. San 
TRASPASO local 
propio cualquier n 
i r i a , poca renta 
mes esta A d m i n i s t r a d ^ 

TRASPASO p e q f ^ ule-
brica de tubería d * ^ . 
r ro . legalmente edí 
zada, con cupo _ ^ 
trasladarse a / fiesion8 
tal . Informará ou 
Espino. Burgos-

VARIOS 
7 - GRATIFICARA 
cesión d l i r a^e raza ^ per ra cualquier ra* 5 
crie en estos dia^ 3. 

VENDENSE dos camas 
.baratas. In formes: Pue-
.bla 15, qu in to. 
S E VENDE buró america­
no, in formes y verlo de 
dos a tres. Cordón 5, 
pr imero. 

iBASPAÍd í 
• a » 

CEDO negocio por un 
t a n t o , informes, San 
•lijan 2f>, pr imero. 

dorn í l . Carmen ^ ^ 

IMPRESOS, ^ ¡ ^ I S 
p a c i o n e s . f 0r*< 
merclales. Tal'epr eU»' 
fleos DIARIO Ob x 
c c x r . i ie v i ter i» . . ' ^ 

ALQUILO n ^ u ^ r * -
escribir ^ S i d 2-
De la Vega. Madn ' ^ 

^ N E C E ^ JJAJ 
pi ta l is ta [a p2ra n e s ' o ^ j i -
marcha. ^ ° r % S a S ^ 
cidad Castil la. Sam 
5.' Burgos. 
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Se deluvo en Burgos para 
conocer la obra del Seminario 

de Misiones y nuestros 
monumentos 

Ha s i d o huésped de B u r d o s , 
d u r a n l c u n a s h o r a s , e l a r z ­
o b i s p o t i t u l a r de N i c ó p o l i de 
E p i r o y d e l e g a d o d e I r i San ta 
l é d e en S u d á f r i c a , m o n s e ñ o r 
C e l e s t i n o José D a m i a n o , e l 
cua l l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d a 
las t res de la t a r d e de l d o ­
m i n g o a c o m p a ñ a d o de m o n -
señ-'-r León R i e n d o S m i l h , 
c b i s p o t i t u l a r de M a r i d a y 
a u x i l i a r de B ú f í a l o (Es tados 
Un idos ) á o u i é n e s ácc .mpaña-
b a n desde B a r a i a s — e n cuyo 

p u e r t o a r r i b a r o n p r o c e -
den tes de R o m a — e l s e c r e t a ­
r i o crener?! de l i n s t i t u t o do 
M is iones . E x t r a n j e r a s . P a d r e 
C t s a r R u i z y e l p r o f e s o r .eje 
< le e n t r o d o n José M a n u e l 
Ruca . 

A su l l egada -a B u r g o s los 
i l u s t r e s p r e l a d o s c u m p l i m e n ­
t a r e n al a r z o b i s p o de l a d i ó ­
cesis d o c t o r P é r e z P l a t e r o ,y 
en la m a ñ a n a de a y e r , l unes , 
.el delesrado apostól ico cele1 
b r ó e l . San to S a c r i f i c i o de la 
m i s a en el S e m i n a r i o de Mi ­
s iones cuyas i n s t a l a c i o n e s r e ­
c o r r i ó d e t e n i d a m e n t e v d i r i ­
g i ó e m o c i o n a d a s o a l a b r a s a 
los s e m i n a r i s t a s . Después v i ­
s i t ó l a C a r t u j a , Las H u e l g a s y 
la C a t e d r a l y p o r ú l t i m o m o n -
'señor D a m i a n o m a n t u v o u n a 
c c r d j a l e n t r e v i s t a con e l a r z ­
ob i spo de B u r g o s . 

< A p r i m e r a h o r a de la t a r -
ri.-^ él d e l e g a d o a p o s t ó l i c o e n 
S u d á f r i c a y el ob i spo t i t u l a r 
de M a r i d a y a u x i l i a r de B ú f -
f a l o e m p r e n d i e r o n v i a j e con 
dirección h a c i a L é r i d a . 

Serán intensificados los 
aéreos contra las cien 

a l a p e s 
bases que 

los rojos tienen en el delta tonkinés 
Viefminh ha promstido una base a Rusia 
Bcypaciófl de uo piálo en la India francesa per los indípenas 

ACTUALIDAD GRAFICA BURGALESA 

H a n c i . — El A l t o m a n d o f r a n ­
cés ha o r d e n a d o que se i n t e n s i f i ­
q u e n les b o m b a r d e e s c o n t r a e l 
c e n t e n a r de bases que l o s c o m u ­
n i s t a s poseen e n e l , d e l t a d e l r í o 

{dibarca en Barcelona 
q m I í s í r í o Tntjillo 

(Viene de pr in .e rs página) 

y P l a n c l l . e m b a j a d o r e s de la Re-
p ú b l i c ? i D o m i n i c a n a en M a d r i d y 
de E s p a ñ a en C iudad T r u ü l l o ; 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s b a r c e l o n e ­
sas, s é q u i t o o f i c i a l e s p a ñ o l y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o ­
nes . T a m b i é n a c u d i e r o n su espo­
sa , d o ñ a M a r í a M a r t í n e z de T r u ­
ü l l o e h i l o s R a d a m é s y M a r í a d e 
los A n g e l e s , qu ienes m a ñ a n a r e ­
g r e s a r á n a M a d r i d . 

A l d e s p e d i r s e d e los m i n i s t r o s y 
a u t o r i d a d e s , el g e n e r a l í s i m o T r u -
j i l l o ha. d e s t a c a d o su s a t i s f a c c i ó n 
p o r su v i s i t a a l o M a d r e P a t r i a . 

E l cónsu l g e n e r a l e n B a r c e l o ­
na ha e n t r e g a d o a S. E . u n o s 
e i e ' m p l a r e s de l os o e r i ó d i c o s de 
C i u d a d T r u j i l l o " L a N a c i ó n " y " E l 
C a r i b e " , r e c i b i d o s p o r a v i ó n , a u e 
n u b l i c a i i a b u n d a n t e i n f o r m a c i ó n 
l i t e r a r i a y g r á f i c a de la e s t a n c i a 
de T r u j i l l o en E s p a ñ a . — C i f r a . 
REGRESA A M A D R I D L A M I S I O N 

O F I C I A L 
B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de B a r ­

ce lona h a n l l e g a d o e n a v i ó n a 
M a d r i d e l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s y señera d e M a r t í n 
A r t a j o ; la s e ñ o r i t a A n g e l i t a T r u ­
j i l l o , h i j a d e l g e n e r a l í s i m o d o ­
m i n i c a n o y e l j e fe d e l G a b i n e t e 
d i p l o m á t i c o , e m b a j a d o r señor V i -
1 !ac ie-o . En e l m i s m o a p á r a t e 
l l e g a r e n los m i e m b r o s d e l s é q u i ­
to .españo l de d o n R a f a e l L e ó n i ­
des T r u j i l l o . — C i f r a . 

ZONAS 
CAIDA 

INA 

E X T R A O R D I N A R I A 

A p a r t i r de l a feche queda a b i e r t a la m a t r í c u l a de v e / a n o 
o a r a la preparac ión de ledas las a s i g n a t u r a s que i n t e g r a n l a c a ^ 
r r e r a de " P E R I T O M E R C A N T I L " y " P R O F E S O R A D O " y c u r s o s i n ­
t ens i vos de INGLES, FRANCES, L A T Í N y A L E M A N . 

• . e n 

SAN J U A N , 24 , I.9 

UMPIACRiSTALES 

m 

crismales relucientes, espejos br i l lan tes, 
lunas t ransparentes, f r a tando simple 
mente con un t r a p o húmedo y un po­
qu i t o de pastó 

• 4 • •JtépnsMtontfl Proviaciol: Gtogotio Garda - Tohonos, 10 • Tolí 1511 - BURGOS • 

R o i o y q u e el g e n e r a l G i a p p i e n s a | 
u t i l i z a r c o m o p u n t o s de p a r t i d a * 
y a r a e l s a l t o a H a n o i . D i chas b a ­
ses se e n c u e n t r a n p e r f e c t a m e n t e 
f o r t i f i c a d a s . 

P a r a p r e v e n i r a los h a b i t a n t e s 
c i v i l e s de a t a q u e s se ? i r r o j a r á n oc ­
t a v i l l a s v se d e j a r á t i e m p o bas ­
t a n t e p a r a que los c o m u n i s t a s 
evacúen su m a t e r i a l de g u e r r a . 

Estos b o m b a r d e o s rep resen tc - rán 
un c a m b i o r e s p e c t o a l a t á c t i c a 
u t i l i z a d a has ta a h o r a p o r e l m a n ­
do f r a n c é s . L a p o s t u r a d e f e n s i ­
va d e l g e n e r a l D e l a t t r e de Tas -
s i g n y y los f o r t i n e s c o n s t r u i d o s 
h a c e c u a t r o años h a n s i do a b a n ­
d o n a d o s . A l g u n a s o b r a s m i l i t a r e s 
h a n s ido v o l a d a s . — E f e . 
PROMESA DEL V 1 E T M I N H A 

R U S I A 
S i -ngapu r . — De f u e n t e b i e n i n ­

f o r m a d a , según la A g e n c i a U n i ­
ted Press se a f i r m a q u e e l V i e t -
m i n h ha ' p r o m e t i d o r, Rus ia p e r ­
m i t i r e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n a 
base de s u b m a r i n o s s o v i é t i c o s 
H a i f o n g , e l a n t e p u e r t o de H a n o i , 
c u a n d o lo c o n q u i s t e , y e l l o p a r a 
c o r r e s p o n d e r a las e n t r e g a s de 
m a t e r i a l de g u e r r a y o t r o s abas ­
t e c i m i e n t o s c h i n o s r o j o s r e c i b i ­
d o s . — E f e . 
T A C T I C A S O V I E T I C A 

G i n e b r a . — Un d i p l o m á t i c o 
c u y o n o m b r e o n a c i o n a l i d a d no 
se r e v e l a , d i c e q u e e l b l o q u e c o m u 
n i s t a está d i s p u e s t o a p e r m a n e ­
cer e n G i n e b r a .hasta que la p o s i ­
b l e m a r c h a d e los r e p r e s e n t i r i t e s 
o c c i d e n t a l e s p o n g a f i n a la ac­
t ua l c o n f e r e n c i a . La c o n f e r e n c i a 
no ha l l e g a d o a ú n , según Chu En 
l . a ¡ , a su f^se d e c i s i v a , y desde 
e l p u n t o de v i s t a c o m u n i s t a no 
hay p o r qué d a r l a p o r v i r t u a l -
m e n t e t e r m i n a d a . M o l o t o f está d e 
a c u e r d o en c u a n t o an tecede con 
Chu En L a i . 

Ta les m a n i f e s t a c i o n é s d e l d i r i ­
g e n t e de P e k í n c o n f i r m a n las sos­
pechas de Occ iden te de que la es­
t r a t e g i a c o m u n i s t a en G i n e b r a es 
la de i m p u t a r en c u a l q u i e r caso 
a los o c c i d e n t a l e s la r e s p o n s a b i ­
l i d a d de una r u p t e r a de l a , c o n ­
f e r e n c i a . — E f e . 
LOS H í N D U S OCUPAN UN P U E B L O 

FRANCES 
P a r i s , — F u e r z a s o r o - i n d i a s 

h a n ocupado el e s t a b l e c i m i e n t o 
f r a n c é s d ^ H a n a n o n , e n e l g o l f o 
d e ' B e n g a l a ( I n d i a o r i e n t a l ) se 
g ú n se sabe en f u e n t e o f i c i a l . 
' H a n a n c n t i e n e unos 5.000 h a b i t a n ­
tes . No se h a n d a d o i o s ' d e t a l l e s 
de la o c u p a c i ó n . Los f u n c i o n a r i o s 
h a n m a n i f e s t a d o s o l a m e n t e que 
la oci '^pación ha s i do r e a l i z a d a 
p o r " p a r t i d r í r i o s de ' la r e i n c o r p o ­
r a c i ó n d e l t e r r i t o r i o a la U n i ó n 
i n d i a " ¿ No hay n o t i c i a s de que 
se h a y a n r e g i s t r a d o en ac tos de 
v i o l e n c i a . 
P I D E CUF ESTADOS UNIDOS 

P L A N T E E N LA C R I S I S DE 
INDOCHINA A N T E L A O . N . U , 
W a s h i n g t o n . — El senado r Guy 

M . G i l l e t t e , ha, p e d i d o que los Es­
t ados U n i d o s p l a n t e e n la c r i s i s de 
I n d o c h i n a a n t e las Nac iones U n i ­

das. 
E n u n c o r t o d i s c u r s o en e l Se-

' nado , e l d e m ó c r a t a p o r P e w a , 
i ns tó t a m b i é n a que Estados U n i ­
dos e n v í e n r e p r e s e n t a n t e s a Laos 
y Camboy?r, pa íses que t i e n e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n en W a s h i n g t o n . 

ANUNCIOS OFICIAL 

Comisión para la venta 
de vehículos Incautados 

E l d í a 25 de J u n i o de l año a c t u a l , 
a l as doce h o r a s , en los loca les de 
es ta F iscal ía P r o v i n c i a l de T a s a s , 
ca l le V i to r i a n ú m . 29 p r a l . , ^ e c e ­
l e b r a r á subasta del vehículo s i ­
g u i e n t e : 

C a m i ó n , m a r c a Opel B l i t z , m a ­
t r ícu la J-5983, tasado por l a c o ­
mis ión en 10.000 p t a s . , con las c o n ­
d ic iones aue f i g u r a n en elv P l i e g o 
coírrespondiente, que p o d r á s e r 
examinado por los ánteresados en 
es ta F isca l ía todos los d ías l abora ­
bles de 10 a Í 2 d e l a m a ñ a n a . 

L a presentación de p ropos ic iones 
se e fectuará de 11 a 1 de l a m a ñ a ­
n a en l a Secre ta r ía de esta F isca l í a , 
cerrándose itl p l a z o de admis ión e l 
d í a 24 de J u n i o . 

E l c i tado vehículo podrá ser exa­
minado todos los d ías de 9 a 1 y d e 
3 a 6 en e l G a r a j e Auío -Serv ic io de 
esta c a p i t a l , c a r r e t e r a de fvíadrid, 
h a s t a l a s 13 h o r a s de l d í a 24 de 
J u n i o . 

B u r g o s , 14 d e J u n i o de 1954 
F L P R E S I D E N T E D E L A C O M I S I O N 

F l o r e n c i o F e r n á n d e z D i v a r 

11 

Nusstros grabados recCgtrt Úóí shrtpatícos actos celebrados el ¿ó-
míngo ú l t i m o : la P r i m t r a Cc!Wuni6.i de niños c'h 5.E.S.A. y el re­
par to de premios a los alumnos del Colegio La Salle. En plano 
superior aparecen los comulgantes, acompañados por el Exce.entí-
simo Sr. Arzobispo, presidente de la Diputación, presidente del 
Consejo de S.E.S.A. y otras personalidades; en el grabado in fe ­
r i o r , el gobernador c i v i l , imponiendo uno de los galardones otor­

gados por el Colegió "La Sal le" a uno de los hi jos dsl señor 
Fosada Cacho. — (Fotos Fede). 

Simulacro de un 
ataque atómico en 

ílorteamérica 

líASATÍEMPO 

omerra 

Consérvelos 

siempre frescos 

N R E F R I G E R A D O R 

C A S T R O , 

Cocfolo, 43 • Teléf. 35 58 0? 

M A D R I D 

PIDALO A SU P2CVEEDOR 

¡yfeíuje! -de Sebastián 
Diego L a í n e z , 2 . — B u r g o s . P ída lo a su proveedor. 
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ile seti 
"UNION Y STAT10N" MAGNIFICO ES­

TRENO HOY EN EL CORDON 

Wi i i i an Holden, el .magni f ico galán 
que tanto acm'ira el público español 
en/.i*1 creación de "E l crepúsculo de 
los dioses", es ahora, en. la sensacio­
nal película Parr.mount "Un ión Sta> 
l i o n " un arr iesgado y. audaz "de tec t i ­
ve" , je fe de la br igada cr imina l de 
Unión Slat ion. qtXí, dedica lodos sus 
esfuerzos a descubrir al autor del rap­
io ele la h i ja do un r ico industr ia l . 
"Unión S ta t ion" puede considerarse 
.como la in terpretac ión ' más perfecta 
y personal de Wi l l ian Holden, á] que 
acompañan en él reparto la bol i is ima 
Nancy Glson —igua lmente inolvidable 
en " ü l crepúsculo do los dioses"— y 
el popular y ext raord inar io actor de 
carácter Bar ry P i t zge ra ld , a más de 
otros notables artistas como l yle Bct t -
ger y,; Jan. Ster l ing . Di r ig ida por. Ru-
dplph Maté, "Un ión S ia t ion " de la Pa-
ramount , recorro en ir.i.;nfo toda Amé­
rica :y 1-uropa. y en España está pre­
sentada por Mercur io Fi lms, S. A 

É 

R 

Necesitamos 
Agente c o m e r c i a l p a r a o torgar le 
representac ión exc lus iva p r o v i n c i a 
de B u r g o s , a r t icu lo b a n d e r i n e s , 
g a l l a r d e t e s , escudos , e tc . P r o c e d i ­
miento nueve. Exce len tes i n g r e s o s . 
1 R U P E . C r i s t i n o C o r r e d o r , 16. 

M A D R I D 

S u pequeño t r a n s p o r t e , resuel to 
a d m i r a b l e m e n t e con un I S O - C A R F O . 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

ProplÉI Ortuii 
N u e v o s a u m e n t o s d e r e n t a s 

P o r Decreto de 9 de A b r i l de 1954 se r e v i s a n los porcenta jes d e l 
a r t í c u l o U S de l a v i g e n t e L e y d e A r r e n d a m i e n t o s Urbanos y confor ­
me a l m i s m o l a r e n t a de l a s v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s o hab i tadas por p r i ­
m e r a v e z an tes de l 18 de J u l i o de 1936, p o d r á ser i n c r e m e n t a d a con un 
20 por 100 s i e l contra to de a l q u i l e r es a n t e r i o r a l.9 de E n e r o de 1915; 
con un 15 por 100 s i el contra to de a l q u i l e r se h u b i e r e o torgado ent re 
I.9 de E n e r o de 1915 y 17 de J u l i o de 1936 y con un 10 por 100 s i lo 
h u b i e r e sido con pos te r io r idad a l 17 de Ju l io de 1936. E s t a e levación 
podrá se r e x i g i d a a par t i r de i p róx imo l.9 de Ju l io . 

A s i m i s m o , la ren ta de los l o c a l e s , d e negoc io const ru idos u o c u ­
pados por p r i m e r a vez antes del 18 de Ju l io de J956, podrá se r e le ­
vada un 20 por 100 a p a r t i r d e l p r ó x i m o l.9 de Octubre . 

Quedan exc lu idas de estos aumentos las rentas que fueron e levadas 
por Decreto d e 6 de M a r z o de 1953 y se c o n s i d e r a como reñ ía base la 
que f i j a n los ar t ículos 118 y 119 de la c i t a d a L e y d e . A r r e n d a m i e n t o s 
U r b a n o s . 

P a r a poder p e r c i b i r estos a u m e n t o s es p r e c i s o not i f icar por es­
c r i t o , c o n un mes de a n t e l a c i ó n , a los i n q u i l i n o s y a r r e n d a t a r i o s , a 
tenor d e l a r t i cu lo 129 de la r e p e t i d a L e y de A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o . 

L a Cámara f a c i l i t a a los p r o p i e t a r i o s in teresados las c a r t a s de no­
t i f i c a c i ó n y h a establec ido un s e r v i c i o e s p e c i a l in format ivo p a r a l a 
ap l i cac ión de estos aumentos . E n M i r a n d a de E b r o , A r a n d a de Duero , 
V i l la rcayo y B r i v i e s c a , estas h o j a s y s e r v i c i o in format ivo se prestará 
a t ravés de l a s respec t i vas D e l e g a c i o n e s de la C á m a r a en d i c h a s l o c a ­
l i d a d e s . 

B u r g o s , 15 de Mayo de 1954. E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , J . M. Mar t in 
l . i ébana , V.9 B.9 E l p res iden te , L . A g u i r r e . 

Bl domingo ol Liceo Cas t i l ín ceieb-rt. 
la canonización del p r imer Sonto ma, 
r isl 'ñ, San Pech-o Chanel, pro tomárUr 
de O'oeania. Hubo misas cte acción de 
gracias a las nueve y cuarto y a las 
diez y se cantó un -.^Icmne Magn í f i ­
cat. Todos ios alumnos besaron una 
re l iqu ia del, nuevo sanio. 

Por la tarde, se tuvo, un piadoso 
acto eucaristico y st concluyó la jo r ­
nada con una agradable sesión de 
c ine. • . ; . . 

* * * 
Consignamos sobre él algunos inte­

resantes datos: 
Desde muy niño se 1? vió incl ina­

do 3 la piedad. Ingresó pronto én el 
seminario de Beliey (Francia- y a '.os 
23 años fué ordenado sarerdote. Si­
guiendo el impulso de su gran devo­
ción a la Vi rgen, a los cinco años de 
apostolado sacerdotal p id ió ser .9cim;-
i tdo en la .Sociedad de Mar ia , recién 
fundada por el Padre Colin y el Ve­
nerable Padre Marcel ino Champagnal , 
fundador éste, a su vez, d^ la rama 
de los Hermanos Marislas de la en­
señanza. 

El Papa Gregorio XVI habla con­
f iado la conversión de la Pol inr- i i ' j a 
la Sociedad de Maria, y en l'Sh'f, Pe­
dro Ch nel embarca en El Havre con 
c;ros Padres y Hermanos, rumbo a las 
islas Fu tuna y VVallis, en pleno Pa­
c i f i co , entre los archipiélagos de Ton­
ga y F id j i . 

A su llegada fueron bien recibidos 
por los salvajes antropófagos, pero no 
tardaron los hechiceros en mudar el 
án imo del reyezuelo N i u l l k i , que bus­
có ocasión propic ia para deshacerse 
del santo misionero. En la mañana dpi 
28 de Ab r i l de 1841, el feroz Musu-
musu, cuñado dei reyezuelo, y otro 
indígena, Lmatau l i , sorprenden al 
misionero solo. L'mutauli, después de 
breve diálogo, asiendo una maza que­
brantó un brazo al Padre Cbanel, y 
poco después Musumusu le abr ia la 
cabeza dé un hachazo. 

El rey acabó sus dias coh señales 
inequívocas de la venganza div ina. 
El verdugo Musumusu, en c ímb io , se 
conv i r t ió a la hora de la muerte. 

Las islas de Futuna y .Wall is, teatro 
del celo del nuevo santo, son entera­
mente cr ist ianas desde hace un siglo. 

Hasta Eisenhower tuvo que 
bajar a los refugios 

Wash ing ton .— Centenares de ima­
g inar ios aviones de bembardeo car­
gados con bombas atómicas, han vo­
lado schre el Polo Norte, dir igiéndose 
a Norteamérica para atacar ia zona 
de Washington y otros terr i tor ios. 

E l presidente F.iscnhower y mi l fo -
_nes de nórteainericancs acudieron a 

los refugios a i serrar la seña-l tíe e iar-
m a , que se dio a las diez de ia ma­
ñana (l iora local). 

En VVasiMQgton — p r i n c i p a l ob je t i ­
vo de los bcrabarcieros— el presiden­
te y sus colaboradores, se trasladaron 
a un refugio instaJado debajo de ta 
Casa BJanca. La pc l ic ia ordenó la de-
tenciún do! t r á f i co .—Efe . 
Y EN Nl^EVA YORK 

Nueva Y o r k . — Fn el simulacro de 
bombardeo de Nueva York, las tres 
m i l personas que habia en ia Times 
Square fueron des a.! ojiadas y puestas « 
cubierto en setenta segunues, es de­
c i r , ireinna segundos menos que on 
la i'ílitima prueb'a- Se considera que 
osla rapidez constituiye una marca pa­
ra los voluntar ios de la defensa c i v i l . 

A lgún rascacielos de Manhattan, co­
mo tú ed i f i c io Chry-aJer» presentab-a 
un extraño aspeólo ail i rse bajando 
todas las persiianas, pero en otros ed i ­
f ic ios anuahos obreros no cumpl ieron 
lias Instrucciones y sio asomaron a las 
.yentáenats péfa presonciiar lois eijer-
clcios.—F.fc. > 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

HORIZCNTALFS— 1 : Conos.— 2 : 
Her idas.— 3: Cala. Abad — 4 : Aros. 
Sebo.— 5: Pa. A n . — b: Agas.-Pea.—-
7: Ssya. A m o r . — 8 : pécoras.— 9 : 

S i tan. - „ „ 
VERTICALES.— I : Capas — 2 : W*-

r a g á n . — 3 : Celo. Ayes .— 4 : Oras. 
S í x a . - 5: Ni 01 (¡o).— 
P a r a . — 7: Sabe. I m á n . — 
los .— 9 : Donar. 

6 : 
S: 

Odas., 
Sába-

500 

A R N E D I L L O 
FONDA DE PARRAS , 

Muy próxima al Balnear io 
Ua .iriás inmediata a i a Estación, 

• J e r o g l í f i c o 

—¿Cómo 
b i is frso? 

sa-

Solucion al tablero dominical 
SCLUClONtS P'AKi- lAÍJ* 

1. Suyos. 
— 2. Argel . ' p ' 

i 3. Taque. 
¡ 4. Meso. 
V '. 5. Reyts. i ' . i ' " 
* • • t». Idtian.. ( .-. • ! 
| j , 7. Corán . . L'£" 

' 8.. Aspa«. ¡%P!] 
9. üad'oc. 

10. Ebanes. 
1 I,. Ladren . 
12. Cuchos. 
13. I lega l . 

;14. Negóse. 
15. Espesa, 
l ó . Raquel. 
17. Omclule. 

V 

SOLUCION TOTAL 
Toda's las sangres son reales; 

y pues es ^u ien hace igualas 
a l duque y al ganaciero, 
poderoso caballero 
es . don Dinero. •'-O 

SOLUCION 
Sa l id ca 

A l ANAGRAMA 
do! dinero. 

RESUMEN DE LA JORNÁDA 
DOMINGUERA 

TAURINA 

Castellón de la Plana.—Novi l lada 
con motivo de las fiestas de la Libe­
rac ión. Ganado do José Manuel Do-
mecq. Todos los novil los fueron aplau­
didos en el arrastre. Jaime Bravo h izo 
en su pr imero una faena adornada y 
cortó dos orejas, dando dos vue'ias al 
ani l lo . En el cuarto eácuchó ovaciones, 
pasando a la enfermería por resen­
tirse cíe una herida en una hern ia . 
El burgalés Rafael Pedrosa ¡ r iunfó 
en sus dos- toros. En el pr imero se le 
concedió una oreja y dió dos vueltas 
a l , r uedo , entre las ovaciones- del pú­
bl ico. En el qu into • mejoró su labor 
y corto dos- orejas, dando oirás cios 
vueltas al an i l lo , para 'pasar por ú l ­
t imo a la enfermería, por h::berse-he­
r ido con el arpón de una bandefrii.a 
al matar . Por esta causa no salió en 
hombros en' compañía de Angel Mar­
tínez " É l Greco" que cortó una. oreja 
en su pr imero y escui tó peUrión de 
lá l t rofeo en ei últ imo.. ' . • 

OTROS FESTEJOS 
También hubo el domingo fesl i jo;: 

en las plazas "Monumen ta l " y "Vista 
A leg re " de Madr i d ; Las Arenas, de 
Barcelona; ValladoJid, Córdoba. Gi-
jón , Zaragoza, Tarragona, ' Toulo-.: .o, 
A'.geciras, jerez de la Frontera, L i ­
nares, Valdepeñas, Medina del Gampó, 
Talavérá de la Roina, Cuenca. Aron-
juez y Jaén y un fest ival benéfico eu 
Ginés (éev i l la j . 

En el festival celebrado en Ginós 
toreó el norteamericano Charles We-
i te rer , quien d ió una nota de1 valor, 
sacando algunos muletazos que se 
aplaudieron. 

UN SUGESTIVO MANO A MANO, EL 
JUEVES, EN NUESTRA PLAZA 

Y'a eaíán en los corrales de núes-
i ra p laza los cuatro bonitos novil los 
de don Miar i á no Filena Vicente, que 
pasado mañana, f-cstividad del Cor­
pus Chr is t i , estccjuea'rán, en interesan­
te mano a mano, Acito López y Pe-
d r i t o Calvo, en festejo organizado á 
beneficio do ia Peña Taur ina. Los bu-
reles están bien encastados, són f inos 
ele cabos y de un tamaño muy spro-
p iado iail carácter dol festejo, para que 
•Jos. espad'as que Imi de e&ioquoarlos 
Des Iha^an imu<.has cosas y d iv ier tan al 
públ ico. 

Hay expectación por ver actuar de 
nuevo aquí a Acito López, al joven va­
lor b i lbaíno, ' tr iunfador en ,la novi l la­
da noctúrna de ia temporada úhtima 
y como por o t ro lado Podri to Cailvo 
cuenta con las símimtías genera-Ies 
de toda la a f ic ión, podemos siuporvür 
que los dos jóvenes novi l leras nos b r i n ­
den el jueves una carde do grata re­
cordación. 

l o s precios séñaJikfos sem popula­
res, pues l isy entradas dé sombra a 
15 pesetas, de sdl ,a 10 y e.sijyeciale.i 
para -señoras, • ni ños y m i l i lares, a 7, -
estando dotado • además ül festejo d o l , 
at ract ivo de un'.ataumiante sorteo J i i 
nal de valiosos reoailos. 

¡QUE B I E N VA E S A MOTO! . . . 
. . . ¡ C O M O Q U E E S I S O ! 

v C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . ' ' 

i -esea n o m b r a r represen tan te con 
e x p e r i e n c i a en v i s i í a m é d i c a . Oí c r ­

i a s . L a b o r a t o r i o - E r a s o , 35. • 
M a d r i d 

S e 
en R o a tíe Duero nueve c a s a s , l a 
mayor i a s i t u a d a s e n lo más c é n t r i ­
co de la poblac ión p r o p i a s p a r a 
i n d u s t r i a s . T r a t o d i recto con í a 

d u e ñ a . V iuda de V icente Maté . 
R o a de Duero 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO Q U E E S ISQ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

h o b l a r a V d . mB#,P(p Í | 

1 1 
Cursos Fonobilingues 

H (COH disCOS 0 

Centro 

m ¿ i % \ -
Cultura 

por 
m Correspondencia 
'::::::: , ....yyy-y/yy/^-. 

SIN disco 

'ARA PEGAR O B J E T O S ROTOS 
' l>AR/< USOS I N D U S T R I A L E S 

Agente e a p l a z a : 
Señor S a e t a , T e l é f o n o , 1397 

Paloma, 8 :-: Teléfono, 1315 
i C A L E F A C C I O N E S , - S i t i e a e 
que monta r s u c a l e f a c c i ó n , 
consúltenos s i a compromiso . , 

. S A N E A M I E N T O . - R o g a m o s & 

. todos . C o n s t r u c t o r e s y F o n t a -
« e r o s . s o l i c i t e n p r e c i o s , qw* 
c o t i z a m o s s i n p o s i b l e c o r n i l 
t e a c i a . 

i E S P L E N D I D O S U R T Í D G 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

EL CAMORRISTA 

t o m £ " F O S f Q R Q F £ R f ? £ $ 0 " - seRA u n h o m b r e P ¿ a c £ h remo 
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[sli ion, li praceii tó Mis «oHífí 
i n r si itofltínlo Itíierarii 

S a l d r á a l a s o n c a d e l a m a ñ a n a y d e s d e e K P a l a c i o 

m u n i c i p a l d a r á l a b e n d i c i ó n e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o 

• Se ha f i j a d o ya el i t i n e r a r i o q u e 
h a de r e c o r r e r l a s u n t u o s a p r o c e ­
s ión d e l Corpus , el P r ó x i m o j u e ­
ves . E l c o r t e j o , q u e e l pasado a n o 
h u b o de a c o r t a r su r e c o r r i d o , a 
causa de las o b r a s de l c o l e c t o r , 
e f e c t u a r á su t r i u n f a l d e s f i l e p o r 
l a c i u d a d , s i g u i e n d o e l i t i n e r a ­
r i o a c o s t u m b r a d o , es d e t i r , p a r ­
t i e n d o d e la C a t e d r a l , p a r a s e g u i r 
•por la p l a z a de Santa M a r í a y c a ­
l le de Cadena y E l e t a a la p l a z a 
d e l Rey San F e r n a n d o , ca l les de 
! a P a l o m a , L a í n Ca l vo , San J u a n 
V S a n t a n d e r , p laza , de S a n t o D o ­
m i n g o y P l a z a de José A n t o n i o , 
en la c u a l e l E x c m o . S r . A r z o b i s ­
p o t o m a r á en sus m a n o s la cus to ­
d i a y d a r á l a b e n d i c i ó n a l p u e b l o , 
c o n e l S a n t í s i m o , desde e l b a l c ó n 
de l a Casa C o n s i s t o r i a l , r e a n u d a n ­
d o l u e g o s u - m a r c h a l a p r o c e s i ó n 
p o r l a ca l le de Q u e i p o de L l a n o , 
p l a z a de San to D o m r n g o , E s p o l ó n 
y A r c o de San ta M a f i a p a r a e n ­
t r a r e n e l S. T . M . p o r l a P l a z a 
d e l Rey San F e r n a n d o y ca l le d e 
Cadena y E l e t a . 
v Como de c o s t u m b r e , e n la p r o ­
ces ión f i g u r a r á n t odas las a u t o r i ­
dades y C o r p o r a c i o n e s p r o v i n c i a l 
y m u n i c i p a l y c u a n d o la c o m i t i ­
v a r e g r e s e a la C a t e d r a l , a u t o r i d a ­
des y p e r s o n a l i d a d e s se d i r i g i r á n 
a l A y u n t a m i e n t o , desde e l c u a l 
p r e s e n c i a r á n los b a i l e s de g i g a n ­
tones y d a n z a n t e s . , 
E D I C T C K D E L V I C A R I O G E N E R A L 
: DE L A D IOCESIS 

E n los l u g a r e s de c o s t u m b r e se 
ha f i j a d o e l s i g u i e n t e e d i c t o : 

/ " D o c t o r Don B u e n a v e n t u r a - D i e z 
y D i e z , V i c a r i o Gene ra l y P r o v i ­
so r d e l A r z o b i s p a d o 

HAGO SABiERv Que en es ta c i u ­
d a d de B u r g o s se c e l e b r a r á D. m . 
el d í a d i e z y s ie te de J i m i o p r ó ­
x i m o la s o l e m n í s i m a p r o c e s i ó n 
t r a d i c i o n a l .de l " C o r p u s C h r i s t i " , 
s a l i e n d o a l as ONCE h o r a s de l a 
fianta f g l e s i r , C a t e d r a l B a s í l i c a 
M e í r O D O l i t a n a , p r e s i d i d a , p o r e l 
E x c m o . y R v d m o . S r . Don L u c i a ­
n o Pérez P l a t e r o , A r z o b i s p o d e 
esta d i ó c e s i s . 

•I—««•««•"«•ni 

1 

LA AUT'ENT CA PERSIANA AMERICANA 
QUE SE FABR:CA EN EMPAÑA. 

) D i f u n d e l a l u z y c o n ­

t r o l a l a v e n t i l a c i ó n , 

> Sus l a m a s m e t á l i c a s 

d e i n i g u a l a d a c a l i d a d 

y a c a b a d o p l á s t i c o 

s o n i n d e s t r u c t i b l e s . . 

) S e m a n e j a y g r a d ú a 

f á c i l m e n t e . 

) S e f a b r i c a e n e x t e n s o 

g a m a d e c o l o r e s . 

í Su d u r a c i ó n a m o r . -

t i z a a m p l i a m e n t e s u 

c o s t e . 

E X P O S I C I O N Y. V E N T , 

Están o b l i g a d o s a a s i s t i r , c o n ­
f o r m e a lo p r e s c r i t o p o r el C ó d i ­
g o de D e r e c h o Canón i co e n el ca­
n o n 1291: 

, 1.9 ' «C ler ic i o m n e s " . Todos los 
c l é r i g o s q u e se h a l l e n p resentes 
e n ese d í a en la d u d a d , a no 
ser que h a y a causa l e g í t i m a que 
les excuse . 

2.9 " R e l i g i o s a e v i r o r u m f a m i -
l i a e , e t i a m e x e m p í a e " . 

L q s C o m u n i d a d e s de r e l i g i o s o s 
va rones , aun c u a n d o es tén e x e n t a s 
de l a i u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a . 

3.9 " L a i c o r u m C o f ^ a t e ^ n i t a l e s ' , . 
L a s Co f rad ías d e v a r o n e s s e g l a r e s , 
est?,b lec idas c a n ó n i c a m e n t e e n las 
i g l e s i a s d e la c i u d a d . 
. P o r lo t a n t o , e n c a r g a m o s a los 
Sres . Curas p á r r o c o s y d i r e c t o r e s 
de las C o f r a d í a s a l u d i d a s , q u e 
e x h o r t e n a sus s u b o r d i n a d o s a l 
c u m p l i m i e n t o d e es te d e b e r que 
i m o o n e n los s a g r a d o s c á n o n e s . 

A d v e r t i m o s a los c l é r i g o s que 
h a n de l l e v a r l a c o r o n a a b i e r t a y 
v e s t i r 0el h á b i t o l i t ú r g i c o y a los 
seg la res ,que n o se p e r m i t e n ^ d u ­
r a n t e el r e c o r r i d o d e l a P r o c e ­
s i ó n , o t r o s c á n t i c o s que 1?|S e s t r o ­
f as e n l a t í n d e los H imnos , al 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o y ' los M o ­
tetes que c a n t e la C a p i l l a de la 
S. I . C a t e d r a l . 

Dado e n B u r g o s , a 12 de J u n i o 
d e m i l n o v e c i e n t o s c incuont?) y 
c u a t r o . — D r . B u e n a v e n t u r a D íez 
y D i e z . — A n t e m í : Dr. ' A u r e l i o 
R o m á n V a l l a d o l i d . 

Cursillo de dirigentes 
de Hombres de 

En la sesión de ayer in formaron los 
vocales de Prensa y Propaganda se­
ñores don Matías Alvarez Merino y 
don Luis A lberd i El ola, haciendo ver 
la importancia que t iene el que de to­
dos ios actos de Acción Católica se dé 
clienta por los per iódicos locales y ra ­
d io para general conocimiento y est i ­
mulo, para los perezosos.-

Las dos vpcaliás h ic ieron constar su 
agradecimiento y la del Consejo a los 
dos periódicos de la ciudad y Radio 
Casti l la, que amablemente acojen to­
da noticia y artículos propagandíst i ­
cos que se les envían. Por ú l t imo p i ­
d ieron que en lodos los Centros se 
nombre un vocal de Prensa y propa­
ganda 'que en un ión de-las vocalías 
del Consejo sean ei organismo uni f i -
cador que se encargue de esta impor­
tantísima labor. 

. Seguidamente el señor presidente y 
por ausencia de don Francisco Lero-
nes in formó a los asistentes del fun -
eionamiei j to de la Secretaría Técnica 
de Asistencia Obrera, que tiene por 
objeto or ientar y d i r i g i r a los obre­
ros en cuantas gestiones se relacionan 
con la obtención de los beneficios de­
rivados de los Seguros Sociales y otros 
do carácter in format ivo y or ientador. 

Por ú l t imo don Félix Palacios in for ­
ma del funcionamiento del Secretar ia­
do de Bibl ioteca Circulante, exponien­
do a los asistentes la situación en que 
se encuentra la bibl ioteca del Conse­
jo y en lá forma que los miembros de 
Acción Católica pueden aprovechar es­
tos l ibros, y que se tienen el proyec­
to de hacer un catálogo general de 
todos los l ibros cos ientes en la b ib l io ­
tecas de los Centros, a fin de que sean 
conocidos y aprovechados [ o r todos. 

Hoy in formarán los Secretariados de 
Fami l ia y Moral idad, el de colabora­
ción con la rama juveni l y 61 de 
Ayuda al Seminario. 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . . 
. . . ¡COMO Q U E ES , I S Q ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
' IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

Se va a la creación 
del «Hogar de la 
Rioja» en Burgos 

Bl ddmingo úiMrao, como estaba 
anuncia'do y con casi un centenar de 
asistentes, se reunieron los r iojanos 
de Burgos, para t ratar de la const i­
tución de la colonia corresponidiente. 

£1 acto tuvo lugar en el Cine Cor­
dón, cedido jenerosamente por l a em­
presa. 

Hubo. interesantes y oportunas su­
gerencias e in ic iat ivas, constiituyendo 
animados debates, toctos en p ro de la 
idea y acertiadamente llevados por el 
presidente de la reunión, señor Me-
darde. 

Para formar ¡dea del entusiasmo 
poseído por todos, basta decir que 
esporíláneamente se in ic ió la suscrip­
ción de aportaciones reinlegrabdes, 
alioanzando respetabile suma, para 
crear en Burgos el "Hogar de la Rio-
j 'a " , cuyas cuotas de asociados esta­
rán al ailoance'de todos Jos bols-illos. 
Y por si esto fuera poco, para de­
mostrar el alto, esp i r i tu coterráneo y 
entusiasTno reinante en la asaimbilea, 
termínaida la reunión (qufe duró dos 
horas), a las das y pico de la tarde, 
la comis ión organizadora tuvo su 
prime'ra ses ión ' a lias tres y , media 
del m ismo día. 

lAcordóse, por unanimlc iad, haya 
socios xíe ambos sexos,' fundadores, 
numerar ios y aocideniailes. Y forman­
do sector especial de adheridos y s im-
pat izanles, los famMiáres más al le­
gados de los riojatnos asociados. 

Haista f i n de mes cont inuará la ad-
m'isión de asociadas y asociados, con 
cariarter de fundadores, en ios co­
mercios señallados y a dias pasados 
para has adhiesiones in ic ia les, o an­
te los componentes de la comiisión 
nombraida al efecto. 

Por adamlación se nombró pres i -
dente cBe la comisión' organizadora 
al Sr. Encío, d i rector de la sucursail 
del B'anto de España en Burgos, que­
dando aquélla const i tu ida con los v i -
oopresidentes señores Saamiento La-
suén y Delgado^ Cailivete, secretario 
Sr. Martínez Bretón, tesorero señor 
Riaño y vocales señores Ruiz (don 
José) y Vil larreáll . 

t ia segunda reunión die los a rgan i -
zadones será el viernes p róx imo, día 
18, a las ocho de Ja tarde. 

SI 
mis 

li lesa de Bws 
•Maílana miércoSes, día 16, l le ­

gará a Burgos, tal como ha sido anun­
ciado, el grupo de paisanos nuestros 
pertenecientes a la "Mesa de Bur ­
gos" en Madr id , que vienen a pa ­
sar ent re nosotros las tradicionales 
fiestas de Corpus y Curpíllos. Está 
previsito el ar r ibo de los excursionis­
tas para las ocho de la tarde, apro­
ximadamente y a continuación tendrá 
lugar en el Ayuntam lento la recep­
c ión of ic ia l po r todas las autoridades. 

Eis de suponer que g r a n número 
de personas se asocie a tan s impá t i ­
co acto. En días sucesivos será, da­
do a conocer el lugar donde hagan 
su l legada el autocar o autocares 
procedentes de la capitia! de España, 
a f i n de que cuantos deseen sumarse 
a una maní fes fací ón de bienvenida 
tengan Oportunidad de saludar a 
nuiesfros paisanos. 
NOTA D E L A PEÑA M O T O R I S T A 

Con motivo de la l legada a Burgos 
mañana, miércoles, de los componen­
tes de la "Mesa de Burgos " de Ma­
dr id en varios autocares, se ruega a 
todos los socios y s impat izantes po ­
seedores de motocic leta, se concen­
tren el citado día 16 a los siete de 
la tarde en esta Peña, con el f in de 
salir, a recibir les Ja carretera de Ma­
dr id y darle escolta hasta el ed i f ic io 
del Excmo. Ayuntamiento donde ten­
drá lugar el rec ib imiento of icial . 
GYMKANA MOTORISTA EN EL 

PARRAL 
El próximo viernes, fest iv idad del 

Curpiüos, y a Jas cinco de la tarde, 
con mot ivo de la j i r a campestre que 
sie Celebrará en é l P a r r a l , esta Peña 
organiza una "Gymkana" motor is ta 
que promete g ran animación y e l a l i ­
c a n t e de g r a n número de regalos do­
nados por Jas casas comerciales. 

A los socios a quienes interese pa r ­
t i c ipar en el la se les ruega pasen por 
Secretaria a efectuar la inscr ipc ión, 
igua lmente se invi ta a todos los s im­
pat izantes. 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO Q U E E S I S Q ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A , 

Brillantísima velada para la 
distribución de premios a los 
alumnos del colegio "Lal Salle" 
P r e s i d i ó e l a c t o e l g o b e r n a d o t c i v i l 

A las once y media de la macana 
del domingo, en un acto al tamente 
simpático y de g r a n alioance pedagó­
gico, se ver i f icó en el teatro-cáne Ave­
nida la entrega de premios a los 
alumnos do! colegio La Sallé, de Bur­
gos, que más se han d is t inguido du­
rante el ourso que aátora termina. 

As.islieron ad acto la to ta l idad de 
los alumnos, sus famiJiares y nume­
roso públ ico y La presidencia, s i túa-
da en el escenario, estuvo formada 
por eJ gobernador c iv i l de Ja p rov in ­
cia y jefe prov inc ia l del Movimiento, 
don Jesús Posada Cacho; eü general 
de Ingenieros, don Antonio V ich ; el 
concejal don Gerardo de Mateo, ffque 
representaba al alcalde, ausente de 
Burgos; el director, del Colegio, Her­
mano Celestino Pedro; el Hermano 
Santiago, del colegio de Bu jedo; don 
Moisés Ar royo, don Mart in Garr ido y 
don Esteban S. Alvarado, d i rec ior de 
DIARIO DE BURGQS. 

En pr imer té rm ino y bajo la d i ­
rección del maestro Esipiga actuó la 
rondal la "Trovadores de Santa Ma­
r í a , que interpretó el siguiente p ro ­
g rama: "A i ies andaluces" (número 2 ) ; 
"Mia i le" , de Sorozábal; "Gigantes y 
Cabezudos", de Caballero y "EÁ S i ­
t io de Zaragoza" , de Oudr id . 

. A cont inaación, el prefecto del Co­
leg io , Hermano Juüián, puso de 
rel ieve el s igni í icado sde la r e ­
un ión , congratulándose de que un 
año más, los alumnos del expresado 
centro de " L a Sal le" hayan respon­
dido a l a conf ianza depositada en 
ellos por el profesorado, acrecen lian­
do el número de estudiosos y d i s t i n ­
guidos. A ludió 9 ja ef icacia y ail ©s-
aíimulo que representabia eU otorga­
miento de los premios y galardoneas 
inst i tu idos y concluyó • fe l ic i tando a 
los alumnos premiados1 y a sus fa ­
m i l i as . 

iLap alumnos' de has alases elemen-
talfes; Jesús Angel Pr ieto Cranda, Jo-
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r . ü R M a 
OCULISTA 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vi tor ia 13, 3.? — Teléfono 1591 

:- SMI I -. anaM . • **ímáam*m , „ 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo. 

J C D T I [ R R E Z M A N Z A N H O 
CAJíCAJfTA.NAf í i l v O Í D O S -

J ^Maflrtfl. 1. L- Tüétono 2975 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER, — ESTERILIDAD 

Plaza Reí S. Fernando, 3 , 2.? Te l . 1446 

Merced. 5 - Teléfono. 1983 - 84 - 85 l ^ ^ n e r é l 

b u a eos Calera. 15, 1 . ' 
Rayos X 

Teléfono. 1446 

MEDICO DENTISTA 
Santander 19, 3.* dcha. — Tel f . 2437 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NÜTRICIOM 

Análisis clínicos. Rayos X . Metabolii 
metrit. Consalta de 10 a 2 y de 3 a 3 

Vitoria. 20. J.« e - Teléfono | 6 # 7 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T is io-
l o^ i a . Ex-jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madr id , 14, 2.9 — Teléfono 2406 

Dr. MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEREAS .— ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTI VENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonifaz 12. 1.* r- Te l . 1539 

D o c t o r d e l o C u e s t a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda. 3 . Teléfono 1954 

KICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitor ia 17, i . ' dcha. Teléfono 1721 

G . b A N U E L O * 
O C U L I S T A 

P L A Z A MAYOR.2 - T E L E F . 1 3 0 Í 

sé Manual Mlarl i rez Sanz y Peor •• 
Luis del BfciTla Riaño declamaron es­
cogidas composiioicnios poéticas, i n ie r -
calándr-se estas inuanenciónos con l a 
dist ir ibución los premios, ¡jue se: 
ver i f icó 'en p r imer téirmino, a ¡es 
alumnos de pTimera Enseñanza. 

Después interv ino e l coro de t i ­
ples del Colegio, que ejecutó "Roman-
co del Conde p l l nos " , a cuatro voces, 
y "Canción de Cuna", a tros voces. Los 
lailumnos de bachi l lerato elemental 
Carlos Vara Thorbeck, Eugenio Garci.í 
Garzón y José Maria Gózalo, 'dec la­
maron poesías , clásicas, cont inuándo-
se, seguidamente, la d is t r ibuc ión de 
premios a los alumnos de bachi l lera­
to eiemontól. Luego aotuó el grupo 
colegial de ••^armónicas", que eje­
cutó a i res papulares y - la tercera i n ­
tervención poétida estuvo a cargo de 
los ailumnos del bad i i l l e ra to super ior , 
.Manuel- Picó Cortés, José-Ramón Ro-
cmachia Tejada^ y Santiago Rollan Bus­
tos. 

Los jóvenes actuainitos recibierom 
grandes aplausos en premio a su en-
tuslastai y luc ida in tervenc ión, tras 
la cual prosiguió el repar to de pre­
mios a los alumnos de bachi l lerato 
superior y, como remane a la d i s t r i ­
bución de galardones, se efectuó la 
imposición de medaJlais de "Exte ien-
c i a " , "Re l i g i ón " y "Comporta • 
m ien to " . . 

•Premios y medallas fueron en í re -
cfadas por las autoridades y señores 
que formaban la t r ibuna pres iden ' iaL 

Puso f ina l al acto el Hermiano d i ­
rector quien con elocuentes pálabras 
saludó y fe l i c i tó cordialmente a los 
ailulmnos premiados, resailtando su 
ejemiptar cgimporlamiento. Después 
exhortó a los no galardoniados a i m i -
la r a sus chiripa ñeros en el pr óx!imo 
curso. Destacó la imporitancla de Uni -
'f lcar y armO'niziaT Dais, labores docen­
tes y la tutela famiHar y, a este f i n 
p id ió ila coliaboración de los padres 
y tras una serie de jugosas observa­
ciones die ordén pedagógicó, expresó 

• el idearto del colcgiio respecto a la 
fonmiaición inlegna! del eluimno. Des­
pués de agradecer l a presencia de 
las autor idades y de los fami l ia res 
que honraban el a oto, tuvo plalabrafs 
de g ra t i t ud -pa ra los arl'lstas que ha -
biian animado la fiestia y re i teró sa­
bios consejos a los padres y madres, 
a quienes Invitó1 a que se preocupen 
de sus hijos en las vacaciones estiva­
les, exhortando íamfoién a IÓS a lum­
nos a mantenerse ganos de cuerpo y 
puros de almia y de conazón. Conclu 
yó sus paílabras el llea-nano Director 
aludiendo a las - aspiraciones del co­
legio "La Sal le", efue t rata de crear , 
con el nuevo edi f ic io , un centro d o ­
cente e jemplar , digno de Burgos. 

Terminó el acto cantándose por los 
alumnos el "-Himino ded Colegio". 

¿ES VERDAD QUE 
SALE EL PELO? 

Claro que nos refer imos al que y a 
no se t iene. A f i r m a r que con esto, o 
con aquello sale el pelo a los calvos, 
es alsfo puer i l qud hace re í r a las pes-
senas inte l igentes. La de calvos que hay 
entre los médicos especialistas, y que 
si supieran de algún remedio, l o a p l i ­
carían a si mismos. Todo es un "cuen­
to ch ino" . Lo que únicamente es p i s i -
b le , es. . . evi tar tener caspa,' p icor , 
pequeñas infecciones superf iciales en 
el cuero cabelludo, y en muchos casos 
evitar que se caiga. Es decir , conser­
var un pelo fuer te, sano, br i l lan te , 
l imp ió y a poco que el pelo ayude, 
acentuar el ondulado. Con unas gotas 
de LOCION AZUFRE VERI (preparada 
bajo la dirección de un farmacéut ico) 
todas las mañanas, al peinarse, se 
consigue todo esto.. Pero ; nada más, 

BURGOS: FINAL DE RUTA 
¿os p a r t i c i p a n t e s e n l a e x c u r s i ó n 

d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C i r c u l o 

g a n a r o n e l J u b i l e o d e l A ñ o M a r i a n o 

e l p a s a d o d o m i n g o e n C o v a d o n g a 

C o v a d o n g a b i e n va l e un v i a j e . 
De p o r sí h u b i e r a j u s t i f i c a d o esta 
e x c u r s i ó n , - a ú n e n e l s u p u e s t o de 
q u e en lai T i e r r a de C a m p o s que 
n o s l levó a L e ó n ; en los a l e g r e s y 
v e r d e s p a i s a j e s g a l a i c o s con l a 
m a r a v i l l a de sus rías b a j a s y en 
las i n t r i n c a d a s rutajs que pene ­
t r a n e n la p r o p i a e n t r a d a de As ­
t u r i a s — t o d o s cuyos p u n t o s h a n 
s i d o r e c o r r i d o s cas i p a l m o a p a l ­
m o — n a d a de vai lor o i n t e r é s h u ­
b i é r a m o s e n c o n t r a d o . P e r o d a n d o 
con C o v a d o n g a , al cabo de ese 

- p e r l p l o q u e l l e g a a r o n d a r los dos 
m i l k i l ó m e t r o s , e l v i a j e , c o m o 
d e c i m o s , q u e d a r í a p l e n a m e n t e 
J u s t i f i c ó l o . C o v a d o n g a es f a r o de 
f e a r d i e n t e e n , u n m a r c o de n a ­
t u r a l e z a f u e r t e , h e r m o s a , coa 
pode rosos i n f l u j o s que e m b a r g a n 
e l á n i m o y e l a l m a en f o r m a que 
n i el más i n s e n s i b l e p o d r í a sus­
t r a e r s e a t a n t a b e l l e z a c o m o hay 
aqu í , v o l c a d a c o n m a n o p r ó d i g a . 

B r e v e m e n t e , p o r q u e no h a y f o r ­
m a de h a c e r l o de o t r o m o d o , ya 
les h a b l a m o s de l a e m o c i o n a n t e 
l l e g a d a a C o v a d o n g a y de la f e r ­
vo rosa e n t r a b a h e c h a en l a g r u t a 
r e z a n d o e l S a n t o R o s a r i o . 

Después d e p e r n o c t a r e n e l 
" H o t e l P e l a y o " , l a p r i m e r a h o r a 
d e l d o m i n g o f u é d e d i c a d a a la 
c o m u n i ó n g e n e r a l e n la BaíSí l ica, 
a i o b j e t o de g a h a r el J u b i l e o d e l 
A ñ o M a r i a n o y e m p r e n d e r p r o n ­
t o (a Jas 9 ,30) v i a j e r u m b o a l a 
M o n t a ñ a , p a r ^ d e j a r C o v a d o n g a 
a la l i b r e d i s p o s i c i ó n de l os as­
t u r i a n o s q u e e n este d í a v o l c a ­
r o n u n e x t r a o r d i n a r i o c o n t i n g e n ­
te h u m a n o , pues se e f e c t u ó l a p e -

- r e g r i n a c i ó n dé Ov iedo al S a n t u a ­
r i o . Desde p r i m e r a h o r a de l a 
m a ñ a n a y m i e n t r a s noso t ros c o ­
m u l g á b a m o s en l a B a s í l i c a , j ó ­
venes y s e ñ o r a s i n i c i a b a ^ la as­
c e n s i ó n a l a G r u t a , s u b i e n d o de 
r o d i l l a s las e s c a l i n a t a s . 'O t ras j ó ­
venes a c u d í a n a beber e l a g u ^ q u e 
f l u y e de l a G r u t a y a l a q u e l a 
t r a d i c i ó n p o p u l a r a t r i b u y e la " v i r ­
t u d " d e d e s c u b r i r e l g a l á n con 
q u e toda m u j e sueña . * . 

¡ B u e n d í a p a r a c u m p l i r este r i ­
t u a l p o r q u e a d e m á s , c o i n c i d í a l a 
fecha con la f e s t i v i d a d d e San A n ­
t o n i o , a b o g a d o de las mozsjs que 
se e n c u e n t r a n e n e s t a d o d e m e r e ­
c e r ! . . . 

Cup^ndo a b a n d o n a m o s C o va -
d o n g a , d e s c e n d i e n d o p o r e l e n m a ­
r a ñ a d o l a b e r i n t o de sus m o a t a ñ a s 
— d e c l a r a d a s P a r q u e N a c i o n a l — 
u n a c a r a v a n a i n t e r m i n a b l e de 3tu-
t o c a r e s y coches , i n i c i a l a ascen­
s i ó n . Es A s t u r i a s , c o n r e p r e s e n t a ­
c i ó n a l e g r e y g e n u i n a , q u e a c u ­
de ^ p o s t r a r s e a n t e su " S a n t i n a " 
q u e e j e r c e g u a r d i a v i g i l a n t e y p r o ­
t e c t o r a a n t e su " S a n t i n a " q u e 
e j e r c e g u a r d i a v i g i l a n t e y p r o t e c ­
t o r a desde este " a l t a r m a y o f * q u e 
p a n ) su e n t r o n i z a c i ó n l a N a t u r a ­
l e z a h a c r e a d o . 

Y desde C o v a d o n g a , a S u a n c c s , 
l u g a r que e n S a n t a n l e r se c o n o ­
ce c o m o la " p l a y a de B u r g o s " , 
p o r q u e el a m e n o r i n c o n c i t o es 
o c u p a d o cas i í n t e g r a m e n t e p o r 
b u r g a l e s e s e n l a ' t e m p o r a d a es­
t i v a l q u e es tá a p u n t o de i n i c i a r ­
se. S i n e m b a r g o , p r e v i a m e n t e , 
h u b o q u e p a s a r p o r los i m p r e ­
s i o n a n t e s d e s f i l a d e r o s que c i r c u n ­
d a n l os P i c o s de E u r o p a ; el p i n ­
t o r e s c o p u e b l e c i t o p e s q u e r o de Sa.n 
V i c e n t e l a B a r q u e r a y C o m i l l a s , 
d o n d e se v i s i t ó e l P a l a c i o que la 
m u n i f i c e n c i a de su p r i m e r m a r ­
q u é s e r i g i ó . 

Después d e c o m e r e n S u a n c e s , 
o t r o s i m p á t i c o r e c o r r i d o a t r a ­
vés d e S a n t i l l ^ n a , con su acusa­
d o y u n i f o r m e sabo r r o m á n i c o y 
de las Cuevas de A l t a m i r a , p u n t o 
de c i t a m u n d i a l de todos l os n a ­
t u r a l i s t a s q u e p r e t e n d e n e s t u d i a r 
e l a r t e r u p e s t r e . 

Y y ^ , m e d i a d a la t a r d e , a S a n ­
t a n d e r , d o n d e se p e r n o c t ó e n l a 
n o c h e d e l d o m i n g o y se p e r m a ­

n e c i ó d u r a n t e t oda la m a ñ a n a de 
aye r l u n e s , p a r a r e a l i z a r u n a ex ­
c u r s i ó n e n m o t o r a a t r a v é s d e l a 
b a h í a , i n i c i a n d o el v i a j e de re ­
g r e s o a B u r g o s a las c i n c o d e l a 
t a r d e , p r e v i a u n a v i s i t a a la Coo­
p e r a t i v a L e c h e r a S A M , en R e n e -
d o , d o n d e f u i m o s d e l i c a d a m e n t e 
o b s e q u i a d o s . 

P o r t a n t o , la d e l i c i o s a excu r ­
s i ó n ha q u e d a d o c o m p l e t a d a . ¿Qué 
puede d e c i r s e de e l l a , c o m o c o m ­
p e n d i o y r e s u m e n ? 

S e n c i í i a m e n t e , m a g n í f i c a . A l 
c a b o de dos m i l k i l ó m e t r o s de 
r u t ^ , a t r a v e s a n d o va l l es , m o n t a ­
ñas , r íos y u n p o c o has ta m a r e s , 
n i e l más leve c o n t r a t i e m p o , n i 
l a más m í n i m a c o n t r a r i e d a d . T o ­
d o h a s i d o p e r f e c t o y a t r a v é s 
d e l r e c o r r i d o e f e c t u a d o a q u í es­
t a m o s con u n Cuaint ioso b a g a j e 
de i m p r e s i o n e s r e c i b i d a s y de 
e m o c i o n e s v i v i d a s . 

H e n o s a q u í , pues , e n e l f i n a l 
de n u e s t r a - e x c u r s i ó n , e n B u r g o s , 
a l c a n z a d o con t o d a f e l i c i d a d . A l 
r e t o r n a r de nuevo a l a q u e r i d a 
iPa t r i a c h i c a , q u e r e m o s c e r r a r 
es ta ú l t i m a c r ó n i c a , • pe r ' genada 
up poco a vue la p l u m a , c o n nues ­
t r a e x p r e s i ó n de g r a t i t u d y f e l i ­
c i t a c i ó n a l a Caj?i de A h o r r o s de l 
C i r c u l ó C a t ó l i c o d e ^ O b r e r o s , f e l i z 
r e a l i z a d o r a d e l v i a j e q u e h a pe r ­
m i t i d o a un g r u p o de b u r g a l e s e s 
e l - r e a U i ^ r u n a e x c u r s i ó n p r e c i o ­
sa y c u m p l i r unas1' f i n a l i d a d e s 
que e n e l s e n t i m i e n t o c r i s t i a n o 
t i e n e n i m p o r t a n c i a c a p i t a l : g a ­
n a r los Jub i l eos d e l A ñ o S a n t o 
c o m p o s t e l ^ n o , en S a n t i a g o y e l 
d e l A ñ o M a r i a n o , e n C o v a d o n g a . 

C e r r e m o s e l c o m e n t a r i o con 
es ta f r a s e u n p o c o s e n t e n c i o s a : 
todos los o b j e t i v o s se h a n v i s t o 
p l e n a y f e l i z m e n t e c u m p l i d o s . 

Jul ián M A R T I N E Z 

S u pequeño t r a n s p o r t e , resuel to 
a d m i r a b l e m e n t e con un I S O - C A R R O . 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

ÍGNAC10 P A L A C I O S , S . A . 

Asociación de Fomento 
del Turismo 

Excursión a Roma 
S A L I D A E L 2 D,E S E P T I E M B R E ; 

H A S T A E L D I A 14 I N C L U S I V E 
V is i tando e l ; P i l a r de Z a r a g o z a , 
M o n t s e r r a t , B a r c e l o n a , M a r s e l l a , 
N i z a , Montecar lo , Génova, [ P i s a , 
R o m a , P e r u g i a , L a j r o d i B o t s e n a , 
T r a s i m e n o , A r e z z o , F l o r e n c i a , L o u r ­
d e s , B a y o n a , B i a r r i t z ^ S a n Juan 
d e L u z , S a n Sebast ián , L o y o l a y 
B u r g o s . 
I n s c r i p c i o n e s en el Hotel A v i l a , 
Te lé fono 1742. ( P l a z a s l i m i t a d a s ) . 
S e c i e r r a l a inscr ipc ión e l d ía i de 

Agosto 

Asociación de Fomento 
del Turismo 

A par t i r d e l d o m i n g o d i a 20 de J u ­
n i o , esta Asociación de F o m e n t o de l 
T u r i s m o , h a r á todos los d o m i n g o s 
l a excursión a Santo D o m i n g o de 
S i l o s , L a Y e c l a y C o v a r r u b i a s . 

S a l i d a a las 8,30 h o r a s ; l l e g a d a a 
B u r g o s a l a s 20 h o r a s . 

I n s c r i p c i o n e s en e l Hotel A v i l a . 
Te lé fono 1742. 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Teléfonos: 2210 y 2326 

Primera común 
en la S . E . . S 4 

Ofició nuestro Rvdmj, pfel 
Coincidiencio con la t- ^ 

Santísima Tr in idad , y aj •esla dg , 
años anteriores, se celebró ' l?1, ^ £ 
lia de dicha ent idad fabr i l , 3 CaPU 
da comunión de sesenta ,.' . Prir^ 

niños" 
> de sesenta v H 

todos ellos h i jos de produr». nifios 
sociedad. ^ ' " ^ c t o r e s ^ 

A las diez en punto dio 
el acto, con la llegada ^ 
simo y reverendísimo seño, f ^ n t i 

po, doctor don Luciano P é r l 
asistido por su capellán don 
Dmz Murugarren y p0r e i ^ J ,s ¡< 
presa, don Ruperto Gut iér rS Ia e ^ 

Asist ieron a l acto, j un tan^ . 
el presidente de la'sSamdenl.f con 
s.mo señor. José Antonio P. 
Ay l l on ; consejero - delegado H ^ 
r ique Gutiérrez-Camero v r í0n En-• •ez-Gamero y cíí*& 
director técnico, don . José M"0 ^ 
Plaza y Sáenz de Cenzano ^anüel 
lentísimo señor gobernador é¡v i ^ 
p rov inc ia , don Jesús Rosada ¿ A e Í3 
presidente de la D¡putació0 ^ S 0 ' $ 
i lus tns imo señor don Manuel P ,A!-
dez-Vil la y Dorbe y don Z ¡ ¿ \ f í h * -
yo Ar royo , presidente de i« ,rro-
Diocesana de A. C. ^ Juni.i 

La comunión fué repartida 
señor Arzobispo, quien prev¡aP^ el 
habla celebrado la santa m i s l ^ 
pues pronunció una fervorosa niá.-
Se acercaron a la Sagrada Mesa ,Ca' 
dedor de 400 personas. ' alro' 

Durante él acto, el coro de l 
p i l l a de la empresa, cantó p r J ! 
motetes. P^iosos 

AJ f inal todos los invitados ios r 
mulgantes y sus familiares' fu.r 
delicadamente obsequiados 'con 
desayuno por la sociedad. tn 

He aquí la relación de los neaur 
nucios que por vez primera se -V' 
carsn a l comulgator io en dicha cí" 
lemnidad: SU; 

José María Gut iérrez, Fernando 7» 
mora , Pablo Huerta, Jesús Calfeia 
José M. Rodríguez, José L. Santama-' 
r í s , Jesús Rodríguez, Antonio Domin 
guez . Juan Domínguez,. José Dom. 
guez, Amando Pedresa, Jesús García 

. Jésús Cuesta, Máximo Rodríguez, Fe­
derico Santamaría, Angel María' Ló­
pez, Ci r i lo Lozano, Antonio Carreño 
Juan C. Cadiñanos, Ignacio San Pe­
dro, Francisco Pérez, José Luis Ba-
r r i uso , José Mar ia Longo, Javier ̂ ia-
r i juán^ Carlos Báscones, Fernando Gar­
cía, Carlos Diez, Francisco González, 
Francisco Vargas, Francisco Car.io, 
Jesús Monedero, Miguel Santamaría! 

A l ic ia Calderón, María Ascensión 
Blanco, Felisa Diez, María Asunción 
Poza, María Concepción Poza," María 
Rosa Mart ínez, María Amparo Doncel, 
María. Luisa L/rien, María Adoración 

•del Río, Mar ía Begoña Malunbres, 
Mar ía . Luisa Sevilla, María Carmen 
S. Adr ián, María Carmen Esguevá, 
María Concepción Secó, María ele los 
Angeles Sáiz, Mar ia Natividad Pérez, 
María Asunción Peñacoba, María Car­
men Mer ino, María Trinidad Merino, 
María Esperanza Albo, María Magda­
lena Herrera, Mar ina Varona, Teresa 
Gi l , María Rosalina Romaciega, Ma­
ría Soledad González, Caridad Nozaí, 
Mar ia del P i la r López,, Laura Pérez, 
María Mercedes Caballero y Maria Mi­
lagros Tejedor. 

CMates QUINTANILU 
U l t r a m a r i n o s finos 

E s p e c i a l i d a d en chocolates de 
todas c lases y precios 

B o m b o n e s , c a r a m e l o s , embutidos 

Chocolate familiar 
P a l o m a , 17. — Teléfono, 2535 

6RAH OPORl 
P o r no poder lo atender la j1"6"*,!6 
t r a s p a s a boni to negocio de ultra­
m a r i n o s y ar t ículos de verano para 
l ab radores . Gran rendimiento, m« 
c h a c l i e n t é l a . T r a t a r con la a f n d , 

V i u d a de V icente Mate. Koa. 

J . 

Acertar es también vencer, llegar; es, cotn0i 
vulgarmente se dice, dar en el clavo. De ciht 
la alegría que sentimos cuando acertamos en 
cualquier cosa. 

El i ja VETERANO y tendrá la satisfacción 
de haber acertado plenamente 

B R A N DY V I E J O * 

i T i 

OSBORM 
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D I A R I O D E 

B a r c e l o n a y V a l e n c i a j u g a r á n e l d o m i n g o l a f i n a l d e l a C o p a 
A m b o s e q u i p o s v e n c i e r o n p o r l a 
m i s m a d i f e r e n c i a ( 3 - 1 ) a s u s 

c o n t r a r i o s , M a d r i d y S e v i l l a 

E l g o l q u e s a l v ó l a e l m i n a t o r i a c a t a l a n a 

f u é c o n s e g u i d o a ü l f i m a h o r a p o r B i o s c a 

garceJona.—Barcelona, 
Biosca). Real Madrid, 

3, (César, 
, (G. Alon-

soj- , 
Barcelona.—Velasco; Seguer, Bios­

ca, Segarra; Fletáis, Bosch; Basora, 
Suárez, César, Moreno y Manchón. 

Real Madrid.—J. Alonso; Navarro, 
Oliva, G. Alonso; Campa, Zárraga; 
^liooza, Mcñoz, Pérez Payá, Maros 
y joseito. 

Arbitró Fombona, que actuó con 
acierto y energía. 

l.leoazo en Las Corls. AI saltar el 
.Madrid se lo recibe con una enorme 
Bita. Pono en juego la pelota el Bar­
celona y desde el primer instante se 
observa .que el Madrid se repliega, 
bajando Muñoz a medio y Campa a 
cuarto defensa. Esta láctica parmite 
dominar al Barcelona y embarulla la 
¿defensa del Madrid. 

A los nueve minutos llega el pr i ­
mer gol. Hay un fuerte tiro de Suá-
rez al poste, la pelota vuelve al cam­
po y César, de cabeza, ia~ ¡ncrustra 
en las mallas. El Barcelona se lanza 
con mayor ímpetu al ataque y no 
tarda en venir el segando gol, que se 
registra a los doce minutos, en una 
falta' que tira Seguer sobre puerta, 
Moreno cede a César, falla eí despe­
je la defensa blanca y César, desde 
cerca, bate por segunda vez la meia 
cnadridista. 
. El Madrid reacciona y el Barcelona 
cede, su ímpetu. Tiro de Mateos que 
para Velasco. A continuación Alonso 
se luce, al parar bien un duro dispa­
ro de Moreno. A los 24 hay una falta 
desde la mitad del terreno. La tira 
Gabriel Alonso, falla Velasco el des­
pejo, acosado por Pérez Payá y la 
pelota se cuela en 2a red. El Barcelo-
.na vuelve a ía carga y domina, pero 
el madridista Alonso lo para todo.1 El 
Madrid permuta a sus extremos. Cer-
íca ya del final, J. Alonso.se luce en 
Í;U mejor jugada, al repeler de za-
morana un tiro fortisimo de cecea de 
César. 

La segunda mitad la dedica el Ma­
drid íntegramente a perder tiempo, lo 
,qu» provoca la protesta del público. 
El encuentro llega ya a sus postrime­
rías y el desempate parece seguro, 
liasla, que, a ios cuarenta: y dos mi? 
ñutos, d Madrid cede un nuevo cór­
ner. L» tira Basora, remata César, 
.despeja corto Juan Alonso y entre 
un lio de piernas y cuerpos de juga­
dores, Biosca, que había subido al 
remate, mete el pie y logra el gol de 
la eliminación del Madrid y que cali­
fica al Barcelona finalista, tanto que 
.es acogido con una clamorosa ova-
ciún. 
EL VALENCIA FINALISTA 

Valencia.—Valencia, 3; Sevilla I. 
, Valoncia.—Quique; Quincoces, Mon-
zó, Sócrates; Pasieguito, Puchados; 
Muño, Fuertes, Badenes, Buqué y Se­
guí 

Sevilla.—Bustos; Guillamón, Campa-
nal, Romero; Riqueime, Enrique; 
.Liz, Arza, Araujo, Domenech y Ayala. 

A los 27 minutos hay un rápido 
avance del Sevilla, en que Ayala pâ -a 
« Araujo, éste se vuelve rápido y 
.dispara, rebotando el balón vn la par­
te inferior del larguero y es despe­
jado por un defensa valenciano. Los. 
jugadores sevillanos reclaman .el gol, 
alegando que la pelota pasó la raya 
.de meta, pero el árbitro no lo con­
cede y continúa el juego. 

Siete minutos después llega el pr i -
. mer gol de ía tarde para el Valencia, 
Seguí hace un pase adelantado a Fuer-
.tes, que casi desde la esquina de cór­
ner centra la pelota para que Buqué 
empalme tranquilamente de cabeza V 
fcata a Bustos. El tanto es recibido 
con una gran ovación. Al termino de 
esta primera fase vuelve a dominar el 
Valencia, aunque sin más variaciones. 
El segundo tiempo comienza con 
iguales características que e! anterior, 
do presión valencianlsta, que a «os 

diez minutos da como consecuencia 
el segundo tanto, marcado por B P -
denes en un magnifico servicio de 
Seguí. Sigue el dominio del Valen­
cia y a los 17.minutos vuelve a mar­
car, ahora por mediación del extre no 
izquierda Segui. 

Ei partido so nivela y el Sevilla a 
pesar de los tres tantos no se entrega 
y pasa a dominar en algunos tríútívití ' 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
ÍGNAC10 PALACIOS, S. A. 

tos de forma intensa, pero acusa peco 
remate. 

En un encontronazo con la defen­
sa sevillista sale lesionado Badenes, 
que cae al suelo. El árbitro no detio-
ne el juego, pero algunos juadores 
del Valencia lo creen así y se quedan 
parados, mientras Araujo sigue el 
juego y consigue de tiro raso el 'íni-
co gol para su equipo. Sigue domi­
nando el Sevilla y se registran algu­
nos tiros de Arza, Domenech y AraUjo, 
que no tienen consecuencias. Cuando 
faltaban tres minutos para termintr 
resulla lesionado el defensa Guillam',n, 
que abandona d terreno de juego. 
Poco después termina el encuentro. 

INSTALACION de LETREROS LUMINOSOS 
C o r r e c c i ó n d e l f a c t o r d e p o t e n c i a ( c o s e n o d e P h i ) 

a c i o n e s 

> A o n m r 

S & n t a C l a r a , 6 

R e s u l t a d o s 

y c l a s i f i c a c i o n e s 

COPA DE SU EXCELENCIA 
EL GENERALISIMO 

Valencia, 3 Sevilla, I ( 1 -0 ) . 
Barcelona, 3; R. Madrid, I (0-1). 

PROMOCIONES 

Hércules, 
Osasuna, 
MáLaga, 

Equipos 

Osasuna 
Málaga 
Hércules 
B-aracaldo 
Lérida 
Jaén 

PRIMERA 
6 

DIVISION 

3 -

- Lérida, 1. 
- Jaén, 4. 

Baracaldo, 

J.' C. E. P. F. C. r 

2 1 

2 2 
2 2 
0 2 

17 1 1 
1 12 9 
2 13 lü 
3 10 8 
3 14 19 
5 9 1» 

A SECUNDA DIVISION) 
( Grupo p r i m e r o ) 

Oaudai, 3 - Gerona, I . ' . 
PonferradiiYa, 1 -. Huesca, 

Equipos 

Caudal 
Muesca 
Ponforradína 
La Eelsuera 
Gerona 

G. E. P. F. C. 

Ii I 
1 i 

0 

C l e r i c i , s u / z o , v e n c e d o r o b s o l u t o 

d e l a V u e l t a c i c l i s t a a I t a l i a 

E l p r i m e r e s p a ñ o l c l a s i f i c a d o h a s i d o L o r o ñ o 

(Grupo segundo) 

San Fernando, 6 - OrihueJa, .0. 
Murcia,, 3 - Melisa, 0. 

i . G. E. P. Equipos C. P 

Murcia 
San Fernando 
Cacoreño 
Melilla 
Orihuela 

O F I C I A L E S E L E C T R I C I S T A S 

SE PRECISAN CUBRIR DOS PLAZAS EN 

ínsíalacioi^es Eléctricas Masé, S. L. 
x DELICIAS, 7, bajo 

Inútil presentarse sin conocimientos previos 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Milán.—El bolga Rik Van Sierber-
gen ganó ¡la última etíifva tíe 
la Vutóa Ciclista a Italia, entre Sainí 
Moriiz y al velódromo de esta ciu- ' 
dad, lia tiendo ,al sprint restringi­
do a un grupo de una veintena de 
competidores. 

Más de 20.000 espectadores se con­
gregaron en el velódromo para acla­
mar á los corredores a medida que 
iban llegando. Mientras protestaban 
abucheando a los ídolos como el cam­
peón Fausto Coppi, Fiorenzo Magni, 
Gino Barlali .y Pasquuale Forncra. 
por ia pobre exhibición que han reali­
zado. 

Después se clasificaron. 
2. —Albani, mismo tiempo. 
3. —Coppi, mis tiempo. 
4. —Koblet, mismo tiempo. 
5. —Monti, mismo tiempo. 
En la CfWima etapa, ios corredores 

españoles se clasificaron como sigue:. 
32. —Botella, 6 l i . , 16 m., 32 s. 
33. —Jesús Loroño, mismo tiempo. 
36.—Pérez, mismo tiempo. 

El jueves carrera 
ciclista en Briviescá 

El jueves próximo se celebrará en 
Brivtesca, a las cuatro de la larde, 
una interesante carrera ciclista. 

Se correrá sobre un circuito ur­
bano de sesenta kilómetros y en ella 
serán adjudicados importaates pre­
mios. 

Las inscripciones pueden efectuar­
se en el Bar Arce, plaza dol Goncrali-
simo, Briviescá. 

Les que el domingro no acudie­
ron a Zatorre —y fueron muchos 
los llamados "aficionados" que 
brillaron por su ausencia— se per­
dieron un partido que, pese a su 
carácter amistoso, resultó entre­
tenido de principio a fin. Los 
veintidós jugadores hicieron de­
rroche de entusiasmo y buena vo­
luntad, por alcanzar la victoria 
para sus colores y nos obsequia­
ron con muchas jugadas de méri­
to, que se hicieron acreedoras al 
aplauso general ctel público. 

El interés demostrado por los 
muchachos riojanos tal vez haya 
que buscarlo en !a prima que su 
directiva les tenía ofrecida si sa­
llan triunfadores de Zatorre. La 
adecuada réplica que les dieron 
los albinegros puede tener varias 
razones, pues sabido es que en los 
finales de temporada^ cuando las 
competiciones oficiales han aca­
bado, hay jugadores que tienen 
puesta la imaginación en la reno­
vación del contrato con el club 
aue han defendido, asegurándose 
asi unos ingresos que tal vez lue­
go les resulte difícil hallar por 
eses clubs. Es posible pues que al­
gún jugador albinegro saltara el 
domingo al terreno de Juego con 
tales pensamientos, dispuesto : a 
hacer méritos para un nuevo fi-
chaje, máxime cuando ya la di­
rectiva del club ha comenzado a 
relacionarse con nuevos valores 
para ir formando el futüro equipo. 
Claro es que fuera de nuestra su­
posición pueden caer también va­
rios de los jugadores que el do­
mingo se enfrentaron al Logrones, 
cuya valía no necesita de alardes 
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y entusiasmos de última hora pa­
ra lograr puesto alguno. 

Fuese como fuese la cosa, i la 
verdad es que nos agradó el en­
cuentro que riojanos y burgaleses 
realizaron sobre el mal cuidado 
césped de Zatorre. La lucha que­
dó planteada, al principio, con 
evidente superioridad técnica del 
once forastero, donde todos sus 
hombres se movían con habilidad 
y rapidez, en un eficaz juego de 
apoyo, con envíos rasos y cortos, 
que destroncaron el sistema de­
fensivo local. ' . 

Precisamente, en estos comien­
zos, el Logroñés obtuvo su primer 
gol, a los 3 minutos de juego, re­
solvió hábilmente Fermín un baru­
llo fcrm&do a la salida de un cór­
ner. Parecía entonces que anta 
enemigo tan calificado, el Burgos 
nada tenía que oponer, a no ser 
el entusiasmo y el tesón combati­
vo de sus hombres y la contienda 
quedó reducida a un continuo for­
cejeo, en el que la línea media 
burgalesa, tratando de apoyar a 
la defensa, dejó vací,as zonas ex­
tensas de campo, por donde fue­
ron llegando los ataques logroñe-
ses, nacidos los más de ellos en 
las botas del veterano Ftermín, al­
ma y motor del ataque. 

Pero ya en el último cuarto de 
hora de esta primera mitad, la 
más ordenada situación de los ju­
gadores local'es sobre el campo 
sirvió para contrarrestar lá pre­
sión contraria, pasando por mo­
mentos dé apuro Emery, contra el 
cual se prodigaron los disparos, 
sin resultado. 

Cambió la decoración en el se­
gundo tiempo, porque los albine-
gros, lejos de resignarse a una 
derrota honrosa ante un segundo 
divisiónista, salieron al campo a 
buscar con ahinco el triunfo. Y 
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¡ A T E N C I O N ! i M U C H A A T E N C I O N ! 

El sorteo del GRAN CONCURSO PROVINCIAL DENTIFRICOS 
ORIVE se celebrará el día 4 de Julio próximo en la emisora 

RADIO CASTILLA 
EL PLAZO ES CORTO: APRESURESE 

Adquiera un tubo de Esmalte Dental EL TORERO o de Crema 
Dental DENT-OR1VE y podrá optar, por medio de un boleto 

que le entregará su proveedor a los siguientes premios: 

UNA MAQUINA DE COSER " 
2 . ° 

Un precioso rsloj maro 
d i e z p r e m i o s m á s e n l o t e s d e 

D E N T I F R I C O S 

M 

TISSOT" 

100 AÑOS DE. EXPERIENCIA AL SERVICIO DE IA HIGIENE DENTAL 

también porque, justó es decirlo, 
el ligero viento que reinaba fa­
vorecía sus planes. La línea me-
'dia, que hasta entonces había ac­
tuado en un tono de mediocridad, 
halló su sitio, comenzó Castillo a 
lanzar a los delanteros al ataque 
y Calvo, en tina ieficáz . labor de 
sube y baj,a, con pases medidos y 
desmarques rápidos, colaboró a 
esa labor, metiendo al Logroñés 
en su área, donde, desde cualquie­
ra posición chutaban los delan­
teros. Atrás, Pestaña, Barrios y 
Zuloaga, se bastaban para des­
hacer los ataques contrarios y el 
partido, al dar la vuelta por com­
pleto, lo vimos ya ganado por el 
Burgos. A los tres minutos el de­
butante Cañada obtenía el gol del 
empate, al aprovechar un centro 
de Castillo I!, desplazado al lado 
derecho. Castillo obligaba a Ense­
bio a realizar una gran estirada, 
para anular un disparo angulado 
y casi a seguido el mismo Castillo 
y Brígido, chutaban con potencia 
a puerta, sin lograr batir al segu­
ro" cancerbero rojiblanco. 

Salvo esporádicas réacciones lo­
grón, esas, el dominio correspondió 
por entero al Burgos, que lanzó 
en esta parte nueve saques de es-
ouina y aunque bien es verdad 
que en una ocasión Pestaña pudo 
sacar de debajo de los palos un 
balón que entraba en -el desguar­
necido marco de Guti, no es me­
nos, cierto que ,Eusebio tuvo que 
poner a prueba su elasticidad y 
valentía, para anular sucesivos 
disparos de Castillo II, Zay, Brí­
gido y Vilaseca. 

Una inintencionada mano de 
Verdugo, dentro del área, dió mo­
tivo al penalty con que a los 35 
minutos se castigó al Logroñés. 
La falta la sacó muy serena y há­
bilmente Vilaseca, al lado dere­
cho, descolocando al portero, en 
disparo tior bajo y así se rompió 
la igualada. Pero la alegría en los 
graderíos duró poco porque, cin­
co minutos después, Fermín en 
jugada de buen veterano, se plan­
taba ante Guti y lo batía hábil­
mente por bajo, en una jugada de 
mala suerte que se inició en los, 
pies de Calvo. ' 

El empate a dos, que satisfizo] 
a ambos equipos, nos parece jus 
to. Mereció una victoria mínima 
nuestro equipo, por mayor abun­
dancia de remate, pero los logro-
ñeses jugaron siempre muy sose­
gados y también tuvieron mala 
fortuna en algunos disparos. 

Destacó todo el conjunto, por 
compenetración, juego y buena 
preparación, sobresaliendo la la­
bor de ambos porteros, la seguri­
dad de Oyón; la brega incansable 
de Vallejo y el juego cerebral de 
Fermín. 

En el Burgos hicieron un buen 
partido sus dos porteros, y en la 
defensa también hubo buen en­
tendimiento y seguridad, sobre 
todo en la segunda parte, con un 
Pestaña que se está ganando me­
recidamente el puesto de titular, 
un Barrios tan regular como siem­
pre y un Zuloaga que aseguró fir­
memente la linea por su lado. De 
la labor de Castillo y Calvo ya he­
mos hahlado. Lo que si queremos 
destacar, aunque se salga de si­
tio, es el pundonor, rendimiento 
y ejemplar conducta de Castillo, el 
simpático y modesto muchacho, 
aue tan eficaz labor ha desarrolla­
do esta temporada en el Burgos 
—en cuyas filas milita desde hace 
tres años— y que al igual que 
Mezo y Barrios —veteranos del 
equipo— se ha hecho acreedor a 
Ta admiración del público burga-
lés, que tanto les aprecia. 

En la delantera, excepción he­
cha de Zay, que jugó con perfec­
ta visión de la internada y el jue­
go de Brigido, que se batió como 

un jabato, chutando mucho y bien, 
hay que analizar la labor de los 
tres jugadores sometidos a prue­
ba. En Vilaseca, que jugó en am­
bos puestos de interior, vimos co­
sas buenas, buen toque de balón, 
rapidez y valentía. Es jugador que 
va al choque y que aunque le ro­
cen no se arredra. De Castillo II 
también podemos hablar en tér­
minos elogiosos, aunque entrara 
menos veces en juego. Es , veloz y 
dispara bien. En cambio.a Caña­
da le vimos pocás cosas buenas. 
Para formar mejor juicio de es­
tos tres muchachos tendríamos 
que verles actuar otra vez. 

La labor arbitral del Sr. Pas­
tor fué acertada. Se impuso en el 
campo, señaló todas las faltas que 
se produjeron y no complicó las 
cosas, aunque tal vez estuviera 
demasiado riguroso al señalar el 
penalty. Es sin duda uno de los 
mejores colegiados burgaleses, 
merecedor de actuar én encuen­
tros de categoría. 

Los equipos formaron así: 
Burgos: Mezo (Guti); Pestaña, 

Barrios, Zuloaga; Calvo, Castillo 
I: Zay, Cañada (Vilaseca), Brigi­
do, Vilaseca (Cañada), y Casti­
llo I I . 

Logroñés: Emery (Eusebio); 
Cancho, Oyón, Vila; Blasco (Ver­
dugo), Vallejo; Arbiol, Parra, An­
ta, Fermín y Zubillaga. 
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34.—Massip, mismo tiempo. 
36. —Pérez, mismo tiempo. 
37. —Bernardo Ruiz, mismo tiempo. 
65.—Vldaurrcta, 6 h., 10., 40 s. 

DEFRAUDO 1JV ACTLACIGN DE 
BERNADO RUIZ 

Milán.—El eqüipo español ha sido 
uno de los pocos equipos que ha ter­
minado la Vuelta con todos sus com­
ponentes. Sólo Rodríguez que fuá 
eliminado de la carrera en la anie-
pentiltima etapa faltaba al final. 

Los organizadores dicen que los 
españoles parecieron mucho más 
fuertes que el año anterior especial­
mente gracias a la hábil dirección de 
Julián Berrendero. Los seguidores de 
la prueba se mostraban desencanta­
dos de la pobre exhibición de Ber ­
nardo Ruiz, pero creen que se debe 
principalmente a su falta de interés 
en esta vuelta. ir 

CLASIFICACION FINA!. 
Milán.—La Vuelta Ciclista a Italia 

conokjyó con ía siguiomie cüasifica-
ción en los sois primeros puesilás: 

1. —Cario Clericí (Suiza),' tiempo 
total 129 h., 13 m., 7s. \ 

2. —Hugo Koblet (Suiza), 129 ho­
ras, 37 m., 23 s.. 

3. —Hassirclli (Ital ia), 129 h., 39 
m., 35 s. ' ' 

4. —Coppi (Ital ia), 129 Iv, 42 n i , 
24 s. 

5. —Astrua (I tal ia), 129 h., 46 m., 
16 s*. 

6. —Magni, (Italia), 129 h., 47 m., 
8 s. 

La clasificación final de los corre­
dores españoles quedó como sigue: 

24.—Jesús LoroñQ, 130-26-15. 
36.—Bernardo Ruiz, 130-46-49. 
39.—Massip, ¡30-48-5. 
45.—Botella,-- 130-56-5. 
50—Pérez, 130-59-54. 
61.—Vidaurreta, 132-51-45.—Alf i'. 

EL CIRCUITO MONTANERO DE 
T0RRELAVEGA 
Torrelavc-ga.—Se corrió el domin­

g o la tercera y última etapa de Ja 
prueba ciclista. Primer Gran Circui­
to Montañero, con un recorrido de 

c,ien<to cuarento y cinco kiló-netros. 
Sa clasificaron en esta eüapa: 
|.i Comipany, en cinco horas, cin­

co minutos y cincuenta segundos. 
2. San Lmeterio, igual tiemjpo. 
3. (Jangiari-ca, igual tiempo. 
4. Mora'les, 5-07-29. 
5. Celabert. iguafl tiempo. 
La cíasificación general de la prue­

be fué: 
1. J. San Emeterio, 16-07-05. 
2. Alonso Cruz, 10-10-15. 
3. Langarica, 10-10-43. 
4. Antonio Perrer, 10-10-48. 
5. U . Rodríguez, 16-11-04. 

b u t g a l é s T a t a m U t o 

s e c l a s i f i c a e n s e g u n d o 

l u g a r , e n e l c i r c u i t o 

c i c l i s t a ríe S a n A n t o n i o 

c o r r i d o a y e r e n V i t o r i a 

Vjtoria. — Se ha corrido el nove­
no Circuito Ciclista de San Antonio, 
sobre una distancia de 1.460 metros. 
Intervinieron 36 corredores en tres se­
ries, Lá final, sobre 20 vueltas, la 
disputaron 15 ciclistas. Venció Oscar 
Elguezábai, de Villafranca; Seguido 
de José Luis Talamillo, de Burgos y 
de Joaquín Salaverria, de Irún. 

LEBRADA EL DOMINGO EN BURGOS 
G a n ó R o t a e c h e , d e M i r a n d a , c u y o e q u i p o 

a s i m i s m o o b t u v o e n c o n j u n t o l a v i c t o r i a 
2-05-43. 225 pesetas. 

3. Raúl Sánchez, Miranda, en 
2-05-43. 175 pesetas. 

4. Germán Bernal, de Burgos, en 
2-05-43. 125 pesetas mas primas de 
25 pesetas. 
OLASiriOAClON F.SPECIAL INFANTIL 

1. : José Espinos-a, de B-urgos 15* 
pesetas, tres primas de 25 y un 
tubiíKar. 1 

2. José Aubeso, 125 pesetas de 
premio, ur»a prima de 25 pesetas 

3. Antonio Medrano, 100 pesetas. 
4. Candidin Ayala, 75 pesetas. 
5^ José María Ñuño, 60 pesetas. 
6., Jesús Urién. 50 pesetas. 
7. Arturo Vázque?, 50 pesetasi 
8. José Luí sOrtega, 30 péseías. 
9. Enrique Martín, 25 peseta-s y 

una prima de 25. 
10. José María Pérez, 20, pese­

tas. 

En la mañana del domingo se efectuó 
la prueba ciclista organizad-a por "Ci­
clos Ayala", sobre el recorrida Bur­
gos - Quintanilleja - Buniel - Estépar 
- Vuelta a Burgos - Sarracín - Cogo­
llos - Burgos, en tolal 75 kilómetros. 

Celebróse la anunciada prue­
ba para las categorías de "princi­
piantes" e "infantiles", resultando un 
gran éxito deportivo en cuanto a or­
ganización y calidad de los conten­
dientes, que han superado con, mucho 
—en especial ios infantiles (menos 
de dieciocho añas)— lo que se espe­
raba de ellos. 

Solamente entre todos los que han 
destacado nombraremos a José Espi­
nosa y Jo^é Aubeso, 1os cuales a pe­
sar de sus pocos años han llegado a 
sacar una media horaria de Burgos o 
Estépar de cuarenta kilómetros. 

De los principiantes merecen des­
tacarse Germán Bernal y Javier Rui-
fernández, asi como el equipo de los 
mirandeses, que se ha clasificado el 
primero, adjudicándose la cop- do­
nada a tal f in. 

Sólo nos queda felicitar a Ciclos 
Ayala por el éxito alcanzado y de­
sear que estas competiciones depor­
tivas para Infantiles y principiantes 
se repiDan con regularidad pues hay 
un gran plantel de jóvenes promesas 
al que se debe estimular con esta da­
se de competiciones, especíate para 
ellos. 

La clasificación general y la espe­
cial infantil quedaron estaWecidas 
del siguiente modo: — 

í. Juan Rotaeche, de Miranda, en 
dos horas, cinco minutos y cuarenta y 
tres segundos. Copa y trescienras pe­
setas. (Primas, un lomo, un garra­
fón de mosto y veinticinco pCsefas). 

2. Ulpiano Pinedo, Miranda, en 

6- Carmelo Morales, 10-16-34. Y 
a continuación otros corredores. 

En el Premio de la Monfaña, la 
clasificación general ha sido: 

Company, doce pumos; Langarica, 
nueve; Escolano, 9; Segú, -7; Sern-n 
Blanco, siete; San Emeterio, cimo. 

E! domingo por la noche, en les 
pistas de la bolera "Gal", comenza­
ron las pruebas üei I Campeonato áe 
Bolos a la americana, en el que to-
nran parre doce parejas de jugado­
res. . 

Los resulifáidos de la primera jor­
nada fueron los siguientes: 

Vfazuei'as - Sebastián vencieron a 
Carrasco - Las Meras, p-or 39 bolos. 

Teodoro - Rebollo, empataron con 
Martínez - Recio. 

Indalecio - Lechosa vencieron a Ka-
sam -. De la Calle 1, por 13 bolos. 

Serrano - Blanes, a Sardina Bus­
tos, por 1. 

Carrasco - Las lleras, ü Gascón -
De la Calle 11, por I I . 

Fabián - Puras, a Gascón - De la 
Galle 11, por 27. 

Serrano - Blanes, a Miazuelas Se­
bastián, por 26. 
vAycr se registraron ' los resultados 

que a cont'inuacic'n se citan: 
Serrano - Blanes ganaron a Mazut-

las - Sebastián (jugada el lunes). 
De las Heras - Carrasco a Gascón-

1)2 la Calle í l , por 1 1 bolos. 
Sardinas - Bustos a Rebollo - Ma­

chazo, por 50. 
Martínez - Recio'empataron con De 

1^ Calle 1 - Kasamali. 
Lechosa - Indalecio vencieroa a Fa­

bián - Puras, por 48 bolos. 
Partidas para hoy:. 
Serrano - Blanes contra De las Us­

ías - Carrasco. Mazuelas - Sebastián 
contra Sardiñas r Bustos. Rebollo -
Madrazo contra De la Calle I - Kasa­
mali. Martínez - Recio contra Fabián-
Puras. Lechosa - Indalecio contra Gas­
cón - De la Calle 11/ 

i m p o s i c i ó n 

Bn el donirc iüo soc ia l del Deport i ­
vo Juventud tuvo el dcmlngo, a ¡ús 
dece y media de la mañana, un siir.-
p-ático acto , con m o t i vo de la i & , p o 
sición de la nueva ins ign ia de dicha 
sociedad deport iva a var ias persona­
lidades y deport istas de nuestra c iu­
dad. 

El secretario del Juventud, don 
Luis Pérez , d i ó lec tura a los acuer­
dos adoptados en l a ú l t ima sesión, 
po r los que se nombró socios de ho­
nor, a l presidente de l Consejo de Go­
bierno de l Circulo Católico de Obre­
ros , don Jul io Gonzalo Soto; a los 
consejeros señores Arangoena y Cam­
pes ; a l consi l iár io de l Circulo, re ­
verendo Padre Asbec; secretario ge­
neral del Circulo y d i rec tor gerente 
de la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de la misma en t idad , don Cris­
tóbal Espinosa; a l presidente de l Ju­
ventud, señor A l fa ro , y al joven de­
por t is ta Echevarría, j ugador y prepa­
rador que ha sido de l Juventud y que 
ahora marcha a l a . Argent ina , donde 
l i j a rá su residencia. 

Después, el reverendo P. Arbeo, en 
representación de don Jul io Gonzalo 
Soto, que se halla ausente, en Gali­
c ia , impuso a l señor A l iaro la nue­
va ins ign ia de l club y el presidente, 
a su i/ez, colocó ' e n las sclap/as de 
los señores an te r io rmente ci tados, el 
d is t in t i vo que les acredi ta como so­
cios de honor del Deport ivo Juven­
tud . 

Todos los homenajeados pronuncia-
cariñosas palabras de g ra t i t ud , íorr 
muí ando votos po r la prosper idad y 
éxi tos deport ivos d e l Juventud. F i ­
nalmente se h izo en t rega a Echevarría 
de una ar t ís t ica c a r t e r a , en cuero re­
pu jado, con el d ibu jo de la Catedral 
y el emblema del club Deportivo, Ju­
ventud y una copa depor t i va , como 
recuerdo de su estancia en Burogs. 

El numeroso púb l ico asistente al 
acto subrayó con calurosos aplausos 
las diversas impesic iones de emble­
mas y entrega de obsequios y, i i n a l -
nrente se sirvió a todos los asisten­
tes a tan s impát ica t iesta una copa 
de vino español. 

O b s e q u i o d e E s t a b l e c i m i e n t o s 

C A M P O 
T E R C E R C O N C U R S O 

A todo comprador de un par de medias "NYLON", se le entregará un 

C U P O N D E C O M P R A 

y a los poseedores de aquellos cuyas cifras coincidan con las cuatro 
últimas de cada uno de los tres primeros premios de la Lotería Nacio­
nal correspondiente al dia 24 de Julio próximo, se les concederán los 
siguientes premios: 
1. " Premio: 1.000 ptas. en metálico y 12 pares de medias "NYLON". 
2. ° Premio: 500 ptas. en metálico y 6 pares de medias "NYLON". 
3. s Premio: 250 ptas. en metálico y 3 pares de medias "NYLON". 

http://Alonso.se


Diario de Burgos 

Un c a r a d u r a 
hfúestr i tht (Países Ba jos ) .— ffa 

5/do condenado, po r estafa, a dos 
Lñus y medio de p r i s i ón , un sastre 
de esta: c iudad. Robert Lontbert . 
que, a cambio de d inero , s a r a n t i / a -
•ba a sus "c l ientes" ¡levarlos a A f r i ­
ca del Sur en caso de invasión bo l ­
chevique de Europa. . 
. El sastre se presentaba como pre­
sidente de una or^ani/ .ación secre­
ta da envergadura mundia l y a la 
que, decía, pertenecían Sjr U7ns-
.fon C bu re h ¡II y el Res idente del 
Bznco Mundia l , .-{firmaba que . ha-
•bía c o m p n d o un yate, el " p r e s i ­
dente Robert" , en 225 m i l f lor ines 
y que en ta¡ yate ¡>ab¡a real izado 
ya i tn viaje con echo pasajeros, pre­
v ia aportación po r éstos de cierta 
can t idad , ¡a on refuRio an l lcon.u-
n l s t i creado en el Afr ica austral y 
del que el sastre había emi t ido pa­
pel-moneda que ostenta su ef ig ie. 

Componía Española de Capitalización 
Nuevamente paga 10.000 pesetas en Burgos 

Esta vez al niño^Jogé Javier Rodríguez Sáiz, agra­
ciado en el sorteo de amortización del 31 de Mayo. 

" I m o o r t a n t e F á b r i c a de Ga l le tas 
r a d i c a d a en M o n t e v i d e o ( U r u g u a y ) , 
n e c e s i t a u n m a e s t r o g a l l e t e r o q u e 
c o n e z c a t é c n i c a y p r á c t i c a m e n t e 
su o f i c i p . B u e n a r e m u n e r a c i ó n . Se 
p a g a r í a n g a s t o s d e v i a j e . E s c r i b i r 
p o r c o r r e o aé reo i n d i c a n d o e d a d y 
e s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e t r a b a j ó , a 
s e ñ o r J a i m e B e r d a g u e r . Ca l l e Con­
c e p c i ó n A r e n a l , 1921 . M o n t e v i d e o 
( U r u g u a y ) " . 

M o m e n t o del p a g o d e 1C.0IKJ pesetas a l n i ñ o José J a v i e r R o d r í g u e z S á i z , d o m i c i -
J iado en e l B a r r i o de M . N e b r e d a , ca l l e M a y o r , n ú m e r o 18, B u r g o s , i m p o r t e de 

l _x"!-W n r í m i n r i n on f>! enrían rplf-hradn m MítílríH antíí 
i i a u u t i l t : i u a m u u c i r i . m u , vuaiv.. L . U J V Í , •"> — C J » . " Í - V ' -
su t i t u l o , c o m b i n a c i ó n L - N - W , n r e m i a d o en e l so r teo c e l e b r a d o en M a d r i d a n t e 
N o t a r i o e l d ía 31 de M a y o ú l t i m o . A s i s t e n a l ac to d e e n t r e g a e l i n s p e c t o r r e ­
g i o n a l de C u l m e n S. A . d o n F é l i x F l a ñ o E c h e v e r r í a y e l i n s p t - c t o r p r o v i n c i a l 

. don José M a r i a F e r n á n d e z C r e h u e t . 

¿La mejor inversión Y previsión de su pequeño ahorro? 

i C o m p a ñ í a E n g u i d a n o s 
Hoy , S y 11 

NOSOTROS, t L L A S y el DUENDE 

reconocimiento médico 
Ocho sorteos mensuales por combinación de letras 

Sorteoá trimestrales con lotes de cinco húmeros 
El capital a sus fimiiiares en caso de fallecimiento 

sn^beneficios, anticipos y r 
UWÍMm 12 • 

iciofl paro BÜÍBOS: calle M M , ü, ¡i,0, lil -
A U T O R I Z A D O PCR L A DIRECCION CENERAL DE SEGUROS Y AHORROS 

EL 21 DE A B R I L DE 1952. 

•uwsjuejMw* 

Poi^Al iredoMARQVERIE 

£ 'N Almadén, cerno en todas ¡as ciudades de España, hay .un casino y a la 
puerta un ulobo de luz eléctr ica. 
I.u comente en esta clase de ilumirfácJones es que sirvan para a lumbrar 

la ent rad^ y sal ida de ' los socios; pgrjo on Almadén el •asueto se ha compl ica­
da, porque a ¡as simpáticas y errantes golondr inas se fes ha ocur r ido J'Kicer 
en e^e globo un nido y puesto el tema a Üiscusiov de ¡os so: ios estos han tie-
c id idó , po r aplastante mayor ía , p e r m i t i r que ¡as aves sígán disfrutando de su 
o n s . n u l a lbeigue. 

E l n ido se hJjai a una a l tura de vhos tres ir.etros y medio y las g Aondr i -
ns.s ent ran y salen con f u d l i d a d del globo de ¡a ¡ u / por encima de las ca'be/as 
de ¡os conter tu l ios, sin que les asuste la prpséhc¡& de pstos. Más todavía: se 
sienten unidas con ellos en un c ier to sentido de f a m i l i a r i d a d . Jgnoruban, s in 
duda,que por aquellos días l ian estado ¿tinena/adas de desahucio y no podían 
suponee que la posib i l idad de cont inuar en su a lo jur . iento se había sometido 
a votación, o acaso les había llegado el rumor de el lo; pero estaban absoluta-
n ente securas de su t r i un fo . Lo cierto es que en los. d i l ic i les instantes po r Ies 

que han atravesado no han demostrado el menor signo de- inqu ie tud. 
Cuando las aves en. igren, a la llegada del inv ierno, justamente cuando 

jy.:¡yor suele ser la afluencia de los socios al local para entregarse a ln char la , 
tu ' lectura o los honestos recreos, i ú n i do será respetado, po r lo que el año 
próx imo no tendrán ¡necesidad de buscar uno nuevo. 

"Casino de pá ja ros" puede ser e/( t í tu lo de un cuento o 'de una fábula, 
para que un Esopo o mejor un I r ia r te o un S j n a n i e g o de nuestros dias ex­
t ra jera la iDoralojo que se esconde siempre en este paralelo entre las h is to ­
r i as de los seres-alados y los que no t ienen alas. De todas jr.aneras, ^Almadén 
l ia di.dc un gran ejemplo extendiendo las v i r tudes de la hospi ta l idad del ca­
sino no sólo a tos socios que pagan cuota sino tamb.én a lo\¿ que tóratjutl'afi 
i i .ente quieren alojarse en sus lámparas. La ley de arrendamientos urbanos no 
cuenta paira las golondr inas, dé ¡a misma manera que también pueden pasar 
to-aas ¡as fronteras sin necesidad de aduanas n i de pasaportes. ¡Alguna ven­
ta ja habrían de tener! 

Convalidación de ; as ignaturas 
r a t o laboral 

y el p r e - u n i v e r s i t a r i o 

S e t r a s p a s a p e l a d e r o e n e s t a c a p i t a l , c o n 

t o d a s u i n s t a l a c i ó n . 

I n f o r m e s : A g r u p a c i ó n d e C a r n i c e r o s d e 

B u r g o s . A v e l l a n o s , n . 0 4 , b a j o . 

Mad r i d .— f-l m in is t ro de Ediioa-
r ión N-aciorvC'l, de aruerdo con La cor 
mis ión pe riña nenie úol Patronato Na-
Cicrral üe Enseñajiza Media .y í 'rofc-
s i c i v i y c! infeo-me de la •.omi^iún 
r-erm'anente tífel Consejo de f ci iuaciún, 
ha aprobado, con. carácter p<royi$iCin&l 
y hasta tanto se reglamenie un sis­
tema cjoneral de conivalidaciones para 
kts órii-xüanz'as meciia>s, eJ síguieníe 
cuadro de conmuaiaciones enare el ba­
chi l lerato laboral y e¡ preuniverü-ita-
r i o , el cual se ap. icará, previa so l i ­
c i tud de ios interesaros, acompañado 
de los docuinentos fcih'ac ¡entes que có? 
rrospondan y con in fo rme del d i rector 
del resipeotivo Centro, por ias direc­
ciones yener-alcs de r.nseñ'p.'nz'a labo-
ra|l y de KmcfwuU'a Media: , 

Pr imor curso, excepto l a geograíia 
de prmvero y la ^eograf ia del segun­
do; segundo, excepto la discipl ina de 
latido; torcer curso, la t ín scguiKio, ex-
peplp la-iin tercero e idlóntes tercero; 
cuairto,. iidicmas tercero, excepto l i te-
raturia tercero; cuarto, idiomas cuarto 

. y. Jál in tercero y cuar to ; quinílo, cuar­
to curso, excepto luora;tura tercero y 
cuanto y la l in tercero y cuaTlo. 

ifxamc'íi de girado dial Bachi l léralo 
laboral y rev.Vlidia del Bachillenato eLs-
menta l ; quKnio curso, física (esludios 
comunc-s) y m'atemáticas (opción de 
ciencias); sexto curso, qui-.mica y geo-
2 raf í'a p ^! i t i ca y eco:aóm Lea (es i u d i os 
comunes). 

Conmutación de bachi l lerato preut i i -
versit iario al laboi-ail: pr ioier cunsó, 
expecto la ' gcogirnfia de pr imero y 

' g'eografía ,'de segundo; secundo, ex­
cepto física y química de segundo y 
tercero. Ciclo ospe-oiaJ terceiro, forma­
ción nvanuail (taUcr segundo) y ter-

S u p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r esueUo 
a d m i r a b l e m e n t e t o n u n ISO-CARRO. 
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cero, y d ibujo tercero e id iomas de 
cuarto y qu in to ; cua r to , excepto el 
c ic lo especial segundo, tercero y cuar­
to (bacihiJlerjto agrícola ganadero); 
tercero y a raño (bst lú l lerato indust r ia l 
nvimero y m a r i i i n o pesquero) y ta­
l ler mecánico segundo, tercero y cuar­
to, e idiomas de quinto. 

Las pruebas de grado de bachil ler 
olementaJ para Jos bachil leratos lia-
boraios, se .realizarán furudamontaj­
ínente sobre aquellas asignatura* que, 
como 'la l i teratura y el la^tm, han sido 
cursadas con menor .extetnsion por 
aciucllqs a'Iumnos. 

l o s bacM|llergs el.oincm'tti'Ies' so in-
corporarán al qu into curso del bachi -
l lorato iliaborel, do conformidad con lo 
establee ido on el cuadro para los e l u i i -
aos que tengan íp robado el cuarto 
curso del bachillonato preunivers i tar io. 

M a d r i d . — Fn el d ia de hoy', el cie­
lo ha oslado bastíame nuboso em la 
cuenca midi terránea. y so Ivan regis­
trado lluvias en V'SlDen'cia, Murcia y 
B'aiearo* y qajb^cOfas del Tajo y Gua­
diana. En Oaijcia y Cantábr ico, el 
( icio ha permanecido parc ia lmente nu ­
boso y ca^si dCi'-pejado en el Cefutro. 
l ian soplado vientos, del Nondesae. 

Tiieniipo prC'b£)b¡e: Aumcwto do. la 
nubi.sidííd en Oailiciia con ailgunas l lu -
v'ias débiles. Más tardo so exlonderán 

al Cantábrico y bajo Duero.y en for­
ma de miíxís aMas a l Centro. Mejoría 
en Lo^anií»e, aunque bn Baleares voilve-
rá a l lover. 

üás temperaturas regist radas en 
Madr id , han sido de 22,1 grados a 
Jas 13,30 y de 10,4 a las 5 ,30. ' 

bas femperaiuras extremas en Fs-
p^aña lían sido de 33 grítelos en Se­
vi l la y de dos grados en León.—Cif ra. 

T r e s S OBRE el histórico fondo ilumina­
do, con cclesÜEks fulgores, ^ o r la 

. Santidad de Pie X , acusan b'X 
presencia tres preclaros sacerdotes es­
pañoles: les Cardenales Merry del Val 
y Vives luko. y el P. Luis Manin, 
General que fur de la Compañía de Je­
sús. Decimos "histórico fondo", en 
concreta referencia ¡ I tiempo en que 
Si.n Fio X ocupó la Cátedra del Espí­
ritu Santo: de 1903 a I 9 M , t omo es 
sabido: años aquellos de engañosa paz. 
Tan engañosa que guaira crudelisimi 
sobrevino con todas sus más adversas 
consecuencias, empezando por la más 
dramática y conmovedora: la muerte del Santo Padre, 
herido en bu corazón por el rayo de la desalada vio­
lencia. Años de prueba para la conciencia cnsi iana, 
esos a quu estamos aludiendo, porque su iniciación co­
rresponde al auge internacional del anticiericalismo, 
a la moda francesa, que exportó sus figurines a ' I ta l ia 
y a Portugal, no sin algunas intentonas en Esp.ña. 

Preciscmentt pC-r esa circunstancia, la barca de 
San Pedro padeció graves temporales, y para vencer­
los halló Pió X un colaborador insuperable en su se­
cretario de Estado, t i cardenal Merry del Val, español 
de sangre aunque Ho-cido en Londres, por desempeñar 
su padre a la sazón el cargo de embajador de nuestro 
Gobierno cerca de la Corte de Saint James. Treinta y 
ocho años contaba el nuevo secretarlo al ser nombra­
do, y su juventud daba motivos de esperanza tanto 
como de perplejidad. ¡Epa tan alarmante y exigente la 
coyuntura politica-univcrs.-I en que habría de desen­
volverse la delicada gestión diplomática de nuestro 
compatriota...! Le abonaban su cultura y sus virtudes, 
ya notoriamente acreditadas, y no tardaron los acier­
tos en comprobar, a la vista del más receloso especta­
dor, la suprema clarividencia del F-ontifice que hiciera 
tal designación. El don de lenguas que poseía el Car­
denal Merry del Val le había permitido confesar, en 
distintas iglesias de Roma, a penitentes de distintas 
procedencias, asi como luego, desde la Cancillería va­
ticana, estableció contacto directo con hombres y pro­
blemas de los cuatro puntos cardinales. La reforma de 
los Seminarios, la creación de comisiones llamadas a 
dilucidar ¡nttresanfes temas bíblicos y litúrgicos, el 
fenómeno de la música sagrada, debieron no poco a 
la iniciativa personal del secretario de Estado, y n da 
digamos do la fidelidad, disciplina y extraordinaria 
lucidez con que asistió aj Santo Padre en sus más gra­
ves determinaciones: en lo político, a propósito de la 
difícil situación creada por las leyes persecutorias y 
laicas de la Repúb'ica francesa, en materia de ense­
ñanza y de familia; por lo que hace a lo dogmático, 
penséinas en la paternal energía con que S. S el Papa 
hubo de condenar el Modernismo, y por otra pártev, 
pcnseriios también en la ternura con que Pío X hizo que 
los niños íe acercasen por la Eucaristía, á la Salía 
Mesa, en edad tempranísima. A Ja muerte de Pío X, 
el Cardenal Merry del Val fué señalado como papabili, 
y en el tiempo transcurrido hasta su fallecimiento, en 

e n e l P o n t i f i c a d o d e P i 0 

1930, de tal suerte se depuraron, s 
mayor acendramiento, las ejemplariJade! 
vida, que el olor de santidad en qut cerr s de 
no pudo por menos de prejuzgar la cau ra Süs 
cacion actualmente en trámite. Sa b 

Intimo consejero de Fio X fue ei c 
y Tutó. quéxvino a este Mundo con apastó)!?"31 VJvB 
en San Andrés de Llavaneras, capuchino V0CacicV 
tes fe y costumbres, en grado cxiraordirann e(lifW 
sicnero en Hispanc-América, y en los ca' fl,é oí 
teriormente dcíemptm.ra, en su Orden ^ Poc 
vaticana, desplegó certeras actividades tn la c«r¿ 
siempre por su claro talento y austti'iH !ut0ri*i(L-
León XII le concedió la L i r r e t a \ s X a ^ d* Sé 

n p|g | madurez de su fecunda existencia. Tfe6;o^ n 
do, escritor de materias varias en latín v COns,"tia 
no, hacía pleno honcr a la tradición de n,Cn Cast<-lb 
gloriosos prelados y monjes humanistas n6S.tros m í 
vieren la fortuna de alcanzarle, proclam* nfcs t^ 
impresionante de su figura: fraile de m• 61 ^Ds! . 
le y harta de medievai cruzado; pa'abr* a a r C 
austerisimo, predicaba con el ejemplo Mur re5uella v 

Acerca de los dos grandes cardenales V en l9l¿ 
mente evocados, se ha dicho y escrito m J r ' ^ a -
mínte. Pero la verdad es que del P tu- CÍ8rfí-
guarda clara memoria el común ds las «réntIVlar,,n «9 
embargo, tratase de uno tía les jeEuitas J - * Y's¡|i-
enaitecido el instituto ignaciano. Era castVii m*J 
burgalés, tío Melgar de Fernamental: na-iin VLTJ«! 
y fallecido en Roma, sesenta años después Ai ^ ' ^ ^ 
movido el P. Luis Marín al generalato de H rStr Pro 
tí: Je.ús, en 1892, gozaba de! pleno presíitrA ^ 
habían conferido sus rectorados en Salamanc? nUs U 
y Comillas. Ilcmbre de mando y de estudio ? ^ 'o 
orador, múltiples sus méritos de todo o r ü e n ^ J 0 y 
tan irreductible personalidad que la maievolenr- a 
mirativa le denominaba el "Papa negro". N 0 I FLA ATL-
lo podía ser. Tanto én' é! pontificado de Uó "' 
como en el oe i-io X, ejerció sus funciones tfe " 
con la más rigurosa y tvángélica interpretáclón3*!^ 
deberes y en atención al relieve de esta íiv SUi 
paco ;.-l margen de la memoria naclo.ial; hav'8'' ^ 
agruparla con la de los cardenales Merry' del v i*1" 
Tute, cada cual en su lugar propio para compon' y 
cuadro de la España católica bajo el pontificad1 
San Fio X. <> de 

^i--iiiMiiiiwiini^miiMiiiiii^ 

M a d r i d . — (Cró-
.nica de "Tachín", 
para DIARIO DE 
BURGOS.) 

Al comenzar el 
domingo tod a vi a 
continuaba la fies-
la en d palacio de 

.March, dedicada a 

.su n ie ia Leonor, 
que se ponia de 
la rgo . Una puest i -
sima que no cree­
mos qer; pueda su­

perara ; eh muchos lustros. Varias or­
questas de fama mund ia l , y una de 
ellas, la de color de! Foll ies de Nue­
va York, venida expresamente para el 
guatcqui l lo. Cantó Victor ia de los A n ­
geles y actuaron las pr imeras figuras 
del "ballet"" de la ópera de Par is , así 
como la desenfadada " m o n i m a n roise"" 
l.ady Pátvvcljoi*. Por u l t imo s- rg ió el 
bai lo español, representado por Pas­
tora imper io — s i señor. Pastora I m ­
p e r i o — y sus nietas. Hagamos cons­
tar , complr.cidos, que la señora cíe 
March envió a la tómbola de la V i ­
v ienda, un hermosísimo millOn dá pe­
setas. A lo mejor le toca un cónico 
juego de cacerolas. 

SAN ANTONIO 

tor que no había concurr ido a ella. 

SIMONES 

La fest iv idad de San Antonio feé 
celebrada con animación inusitada y 
desbordada a lear ía. Durante toda la 
noche el gsnt io invadió la ermi ta de 
la Florida y ses alrededores y I?.s m u ­
chachas h ic ieron la t rad ic iona l entre­
ga de un alfi ler, p id iendo al Santo el 
arreglo de sus complicaciones sent i­
mentales. Ellas lucieron sus faldas de 
percal "plancuas'" y sus mantcnci l los y 
ellos sus gorras aleadas, bot i jo en 
mano. Sólo apareció una "Manue la " 
por aquellos lugares y como no i iab ia 
to r r i jas para el caballo, como mandan 
los c/inones del casticismo, le obse-
qu imon con C I I U I T Í Í S . Aquello de " a l ca­
ballo lo que qu ie ra " pasó a la histo­
r ia . 

PINTOR 

t bs cocheros de punto quedan en 
Madr i d : Mcl i tón y el "Madrücs " . A l ­
guna vez nos hemos refer ido a estos 
V&jps vehículos, que paradój icamen­
te resultan carís imos, pues una carre­
ra en ellos cuesta más que la de Ca­
mino* , l a razón es que t iei ien un 
g ran éxi to. No nos explicamos cómo 
no salen por ahí más "s imones", nom^ 
bre debido a que el p r i m e r concesio­
nario de este servicio fué SimóQ Gon­
zález, allá en tiempos de Fernando 
VI. El "Madr i les" ha nacido,-cerno no 
podía menos de suceder, en l.avapiés 
y fué bauti.rado en La Paloma. "Ná 
más" . So lleva mal con la competen-
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. . . ¡COMO QUE ES I S O ! 
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¡Un* C o f H Ü H t . 

H O Y 
Emocionante Estreno 

Vázquez Diaz también tiene en el 
arte p ic tór ico "su paso", como ocur re 
en las cosas cid fú ibp l . Su renuncia a 
sentarse en el si l lón académico pare­
ce ser que no tendrá efect iv idad, ya 
que un dorecho que se ha obtenido ro ­
gado y por voluntad expresa de Váz­
quez Diaz, como dice hoy Sánchez Ca­
rnario, no puedo ser renunci^blc, da­
do que, al hacer la potición de i n ­
greso en la corporáción, lo hacía para 
la ocupación permanente de un deter­
minado si l lón y ¡a obtención del mis­
mo no suponía la complacencia ge­
neral , sino la mayor ¡ ta r ia , n i coarta­
ba la l ib&rtad de expresión en lo f u ­
turo ele los restantes académicos. Po­
co tiene que ver el arto en todo esto, 
sin duda. La Academia conocerá hoy 
del caso suscitado, que será resuelto 
reerlamentariamente por los mismos 
que ant i r reg lamcntar ia inente sol ic i ta­
ron la medalla de honor para un p i n -
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n a , como es natural , y (i¡ce , 
caballo de su compañero en sunír 
vencía ancla menos que uno de c? 
ton. El suyo, en cambio, es caslPüi 
rubicano, trnsalbb y Csireliado. AiJ 
más, en cuanto él se cluernie'en 
pescante, se va derecho a la coclieti 
Se ha hecho cineasta y le pagan ¡j, 
duros por película y diez por el sr 
v ic io cada vez qua "rueda" amj 
cámara. Entre el "c ine" , ios novios 
los viejecitos nostálgicos vive bien 
"Madr i l es " . Su mejor anicdoia, r¡̂  
rosamente cierta, es que un señor 
d i jo con sorna que no era capaz ( 
l levarle en el coche a Valladolid, a 
de comerse un cordero y tosbersetí 
unas jar ras de vino. Fueron. 

N O T I C I A S m ú 

FJI " L i t r i " tiene, cwvtr&edas 25 u 
r r idas. Not ic ia via Cámara. 

—Cr is is vinícola. Ayer, t i crotól 
fla, aunque absteinio, entró tn ut 
tasca de ¡a cabecera dei Rastro,, CÍE 
sado de su deambuilar entre los pus 
tos, p i d i ó un vaso díí t i n t c m i 
le conitesitó que no Jo icnian. A i 
mejor tení'an "champ'agnd vñdiaT. 

dia 24 s2 celebrara h cerfií 
dtil Mo^'iopio de T&reros, aclua.^ 
R'afatii On toa como único matsdsr 

— F n Nayaccrrada, la icir,{X-rk;':: 
era csia ma nauta d« un grado. 

E l d i n e r o que das a la Ct 
t a c i ó n de " A y u d a Juvenil", 
c o n v e r t i r á en medicinas, 
b r o s de te j í to , becas de es 
d i os y ta l je res para todas Í 
n i ñ a s que lo necesitan. Co¡! 
b o r a c o n la Sección Femeiiis-
en esta g r a n tarea Social 

i s t r o v í e j c 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 

L a película más emocionante con 
él más fuerte tema policiaco. 

Gran programa doble en sesión 
continua, de 4 a I I 

"UNION STATION" (T.) 

"TERCIO DE QUITES" (T.) 
Precios 3 y 4 pesetas 

era í 
ÍI 

Nueva York. - Kl á * m j ! ¡ 
don tlssmim Casiroviejo, ('PeT* 
breve a 'un mur:hacho, i n é o . * 
años de edad,' que Iva vomoo o 
Pat r ia con ese f in. Bl # 
troviejo real izará i» 
tui-iameni«, niorced a uiw ^ 
oluj por el cardonaj! SpcllT.a^ 
po de Nueva York. ., M 

il-l muchacho se llama 06M ^ 
yers y ^ e n a s puedo disi ing- ' - .^, u 
linee allgún t iempo escribió 
de Amér ica" diciendo que ^ ^ 
podían pagar le el vtoje a ^ ^ 
dos, pero no la miwi'Ha ¿ $ 
"La Voz de-América" ^ « ^ V . 
co que escribiese al C2'r^erttó 
m a n . y Monseñor no soian .^, 
la gestión pa.ra que w prí^ 
rosuLtase grat is , sino que c ^ 
cionó los servicios dal *0C' $ A 
viejo, v i más renombradoJ^P ^ 
on ia mater ia. D¿nz-H M * ^ 
una lesión en la c ó o i V * -

A Z U L • 1 R E L L . I 
a u t ó t r a n s p o f t e s 

T E O 


